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fic ic iu  ia  do lo s in fo rm e s  r e c ib id o s , v a  | a c u m u la n d o  e le m e n to s  d e  c o m b a te ,” po- 
c o n o c ié n d o s c  .lo  o c u r r id o  c o n  la  ova-1 non a M e lilla  a l a b r ig o  d e  to d o  tem o r, 
c ita c ió n  de .M onte A r r u i, d isp u e sta , id P a s a d o  e l  p r im o r m o m e n to  d e  a n g u s-

lo s  d e fe n s o re s  q u e  v a n  ¡objeto d e  especiales cuidados, para que los
fanáticos lio  los destruyan. E l  je fe  de la  
b arca  Comprende

p a r e c e r , d e s a c u e r d o  c o n  lo s  je fe s  de 
la  b u re a , q u e  e n  e l m o m e n to  c u lm i­
n a n te  de la  o p e r a c ió n  fu ero n  d e s o b e ­
d e c id o s  p o r  la s  in d isc ip lin a d a s  b o rd a s  
d e  r ífe n o s  q u é  fo rm a n  e l n ú c le o  d e  lo s  
c o m b a tie n te s  reb e ld es;

L o s  n o ta b le s  a r q u e ó o s , y  p r in c ip a l­
m ente e l c a id  B e n -C h e l- la l, d e  L ia d  
S e llu l. p r o te g ie r o n  p e rs o n a lm e n te  al

lia , c u a n d o  lu  p la z a  q u e d ó  s in  ñ uis 
g u a r n ic ió n  ni o ir á s  fu e r z a s  q u e  un par 
d e  c e n te n a r e s  d e  s o ld a d o s  y  u n  m illa r  
d e  p a is a n o s  ú lile s  p a r a  m a n e ja r  la s  a r ­
m a s, m o m e n to s  d e  v e r d a d e r o  a p u ro , 
e l  e s p ír itu  p ú b lic o  r e a c c io n ó  fu e rte m e n ­
te, y  h o y  c o m p re n d e n  lo s  m o r o s  q u e  
s e r ia  in ú til a ta c a r  a la p la z a , d o n d e  s u ­
fr ir ía n  un tre m e n d o  e s c a rm ie n to . P o r

que estíos cam inos son 
tilia ven taja  para ¿1 y  se propone conser­
varlo s hasta donde se pueda. L o s  m oro» 
no esperan d e  n in gu n a m anera un ataque 
por parte de los españolea, a quienes con­
sideran situados en  la plaza. I / »  díscolos 
desearían dar el asalto  a la ciudad; pero 
Abd-'el-Kcrim , m ás prudente, salar las di­
ficultades q u e o frecería  la emipresa v  tiene 
prohibida toda acción  en este sentido, d i­
ciendo a sus parciales que está aguardando 
m ás refu erzos d d  R if  para intentar la e n r

gencral N a v a r r o , a  lo s  o fic ia le s  q u e  le  e s o  n o  lo  h a ce n . P o r  e s o  se  s e ñ a la  en  Prcsa* 
acom p añ aban  y  a u n  n ú c le o  d e  s o ld a ­
dos, c u y o  n ú m e r o  n o  >se c o n o c e . P o s- 

A era M ínenle h a n  s id o  r e c o g id o s  o tro s  
co n tin g en tes  c ju e  p u d ie r o n  e s c a p a r  d e

uno y  o tro  c a m p o  un c o m p á s  de e s p e ­
ra, q u e  p ro b a b le m e n te  s e  p r o lo n g a r á  
b a sta n te  tiem p o , h a s ta  q u e  e l  g e n e r a l 
B e r e n g u e r  c r e a  lle g a d a  la  h o r a .d e  t o ­

la Iraú ió». c a lc u lá n d o s e  e n  3 0 0  e l  e fe c - t  m a r  la  in ic ia t iv a  v  d e s c o n g e s t ip u a r  de
ti\o  ¿ e  e s t o s  c o n tin g e n te s .

En toda E s p a ñ a  h a  p r o d u c id o  h o r p  
do senliini,ento v  g e n e r a l in d ig n a c ió n  
el térm ino de la  o d isea  d e  e s tá s  v a lie n ­
tes, a q u ie n e s, h a  s id o  im p o s ib le  s o c o ­
rre r . 1.a d e fe n sa  d e  M onte A m i i  c o n s ­
titu ye  p o r  a h o r a  e l e p is o d io  c u lm in a n ­
te de la  c a m p a ñ a  y  s e r á  r e c o rd a d o  
s iem p re  c o n .f lo lo r , co m o  o tro s  e p is o ­
d io s  tr is te s  d e j a s  g r a n d e s  g u e r r a s .

La s itu a c ió n  de la  p la z a  e s  b u en a , 
Jj la s  d e fe n sa s  c o n s tru id a s  y  e l e sp ír itu

e n e m ig o s  e l te r r ito r io  c e r c a n o , don d e 
ta n to s  in te re se s  esp a ñ o le^  h a b ía  -e sta ­
b le c id o s .

• T o d o  e sto  c o n ta n d o  con  q u e  e l .G o­
b ie rn o  q u e  s e  fo rm e, v e rd a d e r a m e n te  
a s is t id o  d e  la  o p in ió n  n a c io n a l, q u e  se 
h a m a n ife s ta d o  unánim e, en e s le  sen li-  
d o , c o m p r e n d a  q u e  e l iulo.rés d e  E s p a ­
ñ a e s tá  en  p r o s e g u ir  sin  d e s m a y o s  y  
h a c ie n d o  fren te  a  to d a  c la s e  d e  d i f ic u l­
ta d e s  la  o b r a  c o m e n z a d a  en  M a r ru e c o s  
p o r  e n c a r g o  d e  la s  n a c io n e s  e u r o p e a s .

'l'avti
liujlació

NOTICIAS DIRECTAS DEL CAMPO

LOS JEFES DE LA HARCA
REBELDE

D etalles de la  defen sa de M o n te -A rru i.—E l c u a rte l g e ­
n eral de N a d o r.—L a  tra ic ió n  de Z e lu á n .—A b d -e l-  

K rlm  se erige en p ro p ie ta rio  de la s  m in a s.—A s ­
pecto  del cam p o.—L a  c o n fia n za  de le s  m o ­

ro s .—P o r  qu é n o  ae ha d ad o  e l a taq u e 
a  la  p la za .

Va dijim os a yer que por inform es d i­
lectos del cam p o de M elilla , obtenidos pol­
lino de los moros leales de B eni-Chicar, 
que recientem ente ha recorrido el territo­
rio de K a la ía  o  Guelu\-a. com o hem os da­
do en llam arlas aquí, conocíam os e l nom­
bre y  situación de los je fe s  de las barcas 
ogum s que integran e l e jército  m arroquí, 
levantado contra nosotros por Bcn Abd-el- 
Kerim -el-Jctdbí.

Estos inform es alcanzan al d ía  6 del eo- 
rrientc, en que e l m oro en  cuestión re­
gresó a la plaza, después de haber pasado 
tres días en el campo.

La defensa de Monte-Anuí
,  E P  observador salió  de la Plaza, vendo 
^directam ente a Ma/.uza. con el fin  de in- 
T form arse directam ente del curso de los 

acoiuecim iciitos por el kad i Sidi-Dris-Ben- 
H uclra, ->u am igo, que parece ser uno de 
los cab ecillas de la  harca. E n  X ador com ­
probó que el lugarteniente de Ben A lxl- 
e l-K eriin , llam ado S¡d¡-Bon-Alí. de B eni. 
H ad ifa , se halla establecido con sus kai- 
des en el tem plo r e d é "  term inado, v  toda­
v ía  no abierto al cu tio . D ías antes. Beu- 
A lí  estuvo en A rru i. con el objeto de inti­
mar la rendición de las fuerzas del gene­
ral NLvarro; jx r o  sus proposiciones no
fueron oídas y  sus ataques'duram en te re­
chazados. D e boca d e l. m isino A lí  escuchó

era su propósito. E sta  volvióse a l cam pa­
m ento, haciendo fu eg o  cu  orden adm ira­
ble.

La iiaición de Zeluán
E l confidente estu vo tam bién, de rceie- 

so de M on te A rru i. eu  Z e lu á n . c u y a  A lc a ­
zaba, en com pleta ru in a, se hallaba en po­
der d e  los m oros. E l  je fe  de la  harca que 
atacó a Z eluán  y  con e l q u e se pactó la 
rendición de los 450 españoles que defen­
dían ol poblado, es u "  indígena de Ber.i- 
bu-Ifror. llam ado Sidi-eL-Arb'-Ben-M oh:.- 
m cd-cl-A jm iri. E ste  salvaje , bastante co­
nocido en M elilla , y  asiduo pedigüeñ o de 
los propietarios de las m inas enclavadas 
en yl Jem js de B enidm -Ifror. cu vez de nvatida eh-Sv. Bdix. 
cumiplir las estipulaciones de la  rfendíción. 
asesinó s. los españoles en cuanto los v»ó 
desarm ados •

Más jefes de harka
C om o se ha d ich o. B en .A U  tie n e  sy  

cuartel general en la ig lesia  de los Padres 
C apuchinos, de N ador. A  su  lado, v  como 
cabezas d e  los giuns. están  va rio s benióm- 
fru ris  conocidos: Hamiraú MfohíUKlhá&t 
H í.di, Hamada-ben-M ohainedi. Sidi-Drisr 
b cu-H uch a... T od os futlrou antes rm iv 
afectos a  España, hallándose a lgunos de 
ellos disgustadísim os con, el carácter sal­
va je  que lia  tomado la rebelión, de la  cual

París aüsial fia esia maawda
iticipa él alto «¿misario qué la  coll­

ación debtcm poral ha im posibilitado las 
'operaciones (fe desembarcó dispuestas aj'er 
en la Restinga y .0 ;ihó ( len g u a . • ¿
■ 'Hoy saiiSízm dos columna», lina,pora pro­

teger cují voy y. trabajos de lóHtficación en el 
zoco El Mád y  posiciones adyacentes de 
Quitra, M aiiaguari y  blocao de A lta i; otra 
tohunua marchó do paseo m ilitar .par la pen­
ínsula de Tres P ateas, destacando um escua­
drón en protección de convoy de agua a 
(Visa.

A yer, en el zoco E l lia d , fufi herido le\-e-,
mente el soldado del regimiento de la "Co­
rona Manue^ Romero.,,

Rcsjiecto a la columna. del general Nava- 
n o  110 ha regresado todavía el emisario, que 
realmente no ha tenido tiempo para ello. Hoy 

presentó otro emisario proponiendo el res­
cate del teniente' coronel Pérez O rtiz, de Ift 
columna ¿le Monte Arrui, que está prisio­
nero en Quebdniui. H an llegado a las avan­
zadas dos soldados más y  a Nador un grupo 
de prisioneros, habiendo muchos dispersos 
en las eabilas en poder de indígenas, que 
se espera rescatar.

l 'n  -emisario indígena de confianza llega­
do de Beu-Chelali dice que cuando anteayer 
fue abandonada la posición de Arrui, Fen- 
Chclaii recogió al general y  a  once oficiales, 
conduciéndoles a su casa ; pero después han 
ido llegando otros oficiales y  soldados hasta 
veintiocho; también dice que de la tropa, 
unos marcharon a Beni-Said, conducidos poy 
gente de lle i’á-Said y  Bcni-t'ririaguel para 
ixsentarlos a Sid-Mohnm; que iban unos 
trescientos y  marcharon a dicha enhila a vo­
luntad propia; otros siete con un sargento 
(AI-lel-Abdlah) fueron hacia Tzalata (Beni- 
Sidel), y  los restantes fueron a Nador; ei 
mencionado emisario ha manifestado que el 
teniente Civantos se encuentra e-i Bocoya 
(Beni-hu-Ifriir), en casa de Si di Am ar el 
Hach Am ar, lieriunno del sargento Molí el 
Zauratli, y  que le ha dicho Ben-Chclali que 
en la mañana del día de la evacuación hubo 
bastante fuege, siendo m uy contradictorias 

I todas las noticias que relatan el término de 
Ja  lucha v  el momento de la evacuación.»

, . , Se apartarían seguram ente si m idieran ha-
C1 V' JF « Í  ‘ iue los soldados de N avairo  ha- Ccrlo_ sjll [K.iigr<j para .sus fam ilias y  oro- 
<ian ctariaincnte a  la harca uo «  a 10  ba-u  ! piedades.r*” 1 . • .ciitrc muertos v licndus.. J^ciJiarqiic- 1* jjj m-,nIt.rQ Ijamueños que manda B011

an sr dar un asalto,%-ijeral.------

y  con la cu al pensaban arru in ar d  cam pa­
mento. P ero , o  1x1 r no saber usarla o por 
disponer de (jocas m uuicio"es. el efecto 
^el cañoneo sobre M onte A itiií no les sa­
tisfizo. (,I«os cañones no m atar»— d ijo  des­
preciativam ente B en-A lí.

’  N o  encontrando el confidente en N a­
do: a su am igo S¡i!i*Dris-Beft-H iicha. filé 
a M onte A rru i, donde tam poco m ido e n ­
contrarlo. A ll í  presenció el asedio de la 
er,luMn:., com probando lo  que le diu-ra 
B en-A lí.

Una salida
E sta"d o  con los sitiadores, vió el Deni- 

«hikkarf que, a rcquorlimciiÉo d e  los mo­
ros, salió del cam pam ento una columna 
com puesta de un capitán  y  su s yx> soldg. 
dos. con el i¡n d e  parlamc-iilar: C uando 1u*¡ j f j  
españoles estuvieron apartados c a m p i-! c i 
mentó, los basqueóos se - arroiaron subte I

contingentes 
lico r, Beni-Goiuarer. (fracción  occidt'nial 
de B en i-C h icar), Bc-ni-l'lixCk y  otras ca­
brias. L os je fes  de los beni-gom aris, d isi­
dentes del resto d e  su  cabila, que están 
coi» A lxb cl-K aid er a l ftvn'Je, al lado de 
E sp a ñ a ,. son Sahad-ben T a ja r, Kandussi- 
Ixn-Buinedien. A bd-A l-lah  B elactrA h m ed  
y  M im  uu-bcn-M ohanied.

Cartas de Abd-el-Kerim
lia oído leer en los zocos 
suprem o de la harca, d i­
casas y  construcciones le- 

I ix ñor los cristianos deben ser res- 
edan aprovecharse por 
:-sjxcialincti'e todo lo 
s m inas de Bcui-bu- 
:n , de lo cual se erige 
L¿.ui - o »  piof.ieíario, 

su cuenta.

E l m ensajero 
cartas del je fe  
ciendo que las cas 
vanuidas fior los c: 
petiadas. para que p 
los moros; y  m uy 

ic  concierne a i 
or^ U ixn n  y  A tl:

illjsíno , AUi;> k
qxirtiéndii

os. trabá"dpgc una lucha- ciierw  « etier. l^ ^ ic k r a k í^ .c t a ^ iv ifu l  .«usuHuaitití;

Los caminos

B O U  di DDÍISIS3
DE A LH U C E M A S

Del Peñón y  Alhucemas ha llegado a Me­
lilla el vapor correo «Juan de Joanes», que 

inda c '• " "
Dicen los viajeros (pie- cu Alhucemas la 

traiiquillidid les completa. Co» ñocuencia 
izan los moros bandera blanca en la playa, 
de la que se destacan algunos cárabos car­

gados de hr.cvos, carne, hortalizas y  frutas, 
que venden en Alhucemas a precios reduci­
dos..

Los comerciantes de esta última plaza lia’1' 
adquirido gran cantidad de huevos a 13,50 
pesetas el ciento.

Casi a diario se reciben allí noticias de lo$ 
prisioneros. Dicen éstos que son bien trata­
dos. Tollos anhelan, como es natural, rein­
tegrarse a sui patria.

En el Peñón, las relacioues entre la plaza 
y  el campo son m uy cordiales.

D O N A TIV O  DE 300.000 RACIONES DE PESCADO

El diputado a Cortes señor marqués de 
Vieses ha cumplimentado al alto comisario, 
anunciándole que en breve llegará un vapor 
Sel acaudalado industrial I>. iScfaffu ’Ro- 

luem, .-de. , -emidneiondo 300.000
raciones, de. pescado,, dona tico  de este señor 
para el ejército de operaciones.

Además e l Sr. 'Rmneit [tone a disposición 
del ¡general Byreugner el barco, que es de 
muy poceé catado, y  puede'aproxim arse a la  
costa y  entrar en .Mar, Chica.

LA PO LIC IA  IN D IG E N A  

E l coronel Rique|mie lia tKesinci'Jtido los 
projxVsitos que le atribuye un periódico de 
Madrid de prescindir, a l reogauizar el ser­
vicio de lá Policía indígena, de los jefes y  
oficiales de IrojMí qtoe pertenecían ft -dichas 
fuerzas. Reconoce el coronel Riqnelme que 
muchos de estos jefes y  oficiales han pres­
tado en todo momento valiosos servicio».

E L  CA ID  B E L  HASSEN
En el Hospital de Alfonso X III , de Meli­

lla, se encuentra muy mejorado de Ta grave 
herida que’ sufrió cu el brazo derecho el caid 
Be! Ilnssen, alférez del (a u p ó  dc Fue tras 
Regulares indígenas.

Personas que se hallaban en el poblado de 
Nador los días en que se desarrolhuím los 
pasados sucesos, elogian con entusiasmo el 
comportamiento <1d  raid Bel Hassen, quien 
desde el primer momento y  aun después de 
hallarse herido, peleó resueltamente contra 
los rebeldes, causándoles muchas bajas.

Tomó parte en diversos encuentros, dan­
do muestras de su le d adhesión a la causa 
de España.

C OM U N IC A C ION  CON LA R E S T IN G A

Se ha -establecido uim línea telefónica en­
tre la plaza y  la posición de íu Restinga.

A este campamento han Iletrado sin no­
vedad los aviadores que hace dos días aterri­
zaron en la Bocana, de Mar Chica.

MAS CAUTIVOS

Por confidencias do Beiti--bu-Ifror se sabe 
que en poder de los indígenas se hallan 17 
obreros, nueve mujeres y  nueve niños que 
habitaban el poblado de las minas La A li­
cantina, habiéndose entablado gestiones pa­
ra su :escale.

A yer fueron rescatados ocho soldados de 
diversos Cuerpos, que se hallaban en poder 
de los indígenas.

L L E G A D A  DE F U E R ZA S

Procedentes de Tctuáu han desembarcado 
¡una compañía del Tercio de Extranjeros y  
fuerzas de Regulares.

E11 el vapor correo de M álaga ha llegado 
el nuevo coronel del- regimiento 'tic A lcán ­
tara, D. Ivtiiilió. E ci tullidez. É11 ‘él mismo 
barqo llegaron dos automóviles blindados . 

CAÑONEO M A R IT IM O

E l vLauria» descubrió anoche con sus re-

LA.S DELICIAS DEL VERANEO

t><‘ . cu la qiKN^uxiLTOii Idgtim.s soldados,
V  entre olios.. oL capitán.

‘«vieron 4S b a ja s . '?  no pn -; T od os lo? c a ft iiM - qi.c parten ¿ c  Málílla 
*  la  rvvlueidfc ttHTzn. com o para c í'in te r io r  TSMáiíTiiuy v ig ila d o s > squ

fledoreu  grupos de moros que se acercaban 
a la Rcstign, y  los cañoneó, alejándolos.

E l mismo barco-lia traído a la  plaza las 
fuerzas jcguljires que cooperaron alj des­
embarco en la Restinga. Durante la descu­
bierta hubo ayer un herido. Frente a la Res­
tinga hállase el crucero «Cataluña». El «La­
va», que conduce Ut*a compañía de Ingenió­
lo s , 110 lia podido desembarcarla por el es­
tado del mar.

D e Gibraltar llegaron algunas lanchas ga­
solineras adquiridas con destino a  Mar C h i­
ca, y  en breve llegarán dos algibes flotan­
tes,

F U E R Z A S  A CABO DE AGUA

A. primera hora de la mañana ha marcha­
do el «Santa Teresa» a Cabo de A gua, con- 
.dudendo 11 un compañía de Infantería. Ep 
aquéllas aguas continúa el cañonero «Boni- 
faz».

UN PASEO POR LA L IN E A  E X T E R IO R
I D E  M E L I L L A

escriben dé M elilla con fecha 9:
«fiemos recorrido una buena parte de lá 

línea de defensa, desde el fuenie de Sidi Au- 
riach a l aeródromo provisional, situado, co. 
mo se sabe, entre los terrenos de la Hípica 
y  la primera caseta del ferrocarril.

Desde que se pasa el puente de Camellos 
adviértese gran movimiento bélico. Las ca­
rreteras son recorridas jxir numerosos auto­
camiones, parejas y  pelotones de Caballería, 
infantes, etc., para atender a los distintos 
servieios que la vida de campaña exige.

E l -camino cubierto, de enlace cutre Alfon­
so X III y  el fuerte de Sidi Auriach o de la 
Purísima Coucepción, mejor dicho, ha sido 
.reconstituido, y  al presente se encuentra es  
excelentes condiciones para el cumplimien­
to de su lili.

lais granjas situadas [>or aquellos contor­
nos, merced a haberse convert.do el suelo de 
estéril caliza en magníficas viñas y  olivares, 
son otros tantos pequeños fuertes, y  el alam ­
bre espinoso corre por las sinuosidades del 
terreno, adaptándose a ellas a lo largo de 
las trincheras, presentando un obstáculo muy 
difícil do salvar, cuando tras de él miran los 
ojos (le los fusiles.

En m uy poco tiempo estamos en el Sidi. 
Auriach. H ay allí varias compañías del rq. 
güiliento de Sevilla, al mando del teniente 
coronel García Maccbo, que tiene m uy bue­
na instalación. El Cuerpo ha destacado una 
compañía en las alturas de Sidi Hamed el 
Hach.

E11 el momento en que llegamos al fuerte, 
sale de él una conducción de presos indíge­
nas, que, formados, esperan el momento de 
pasar a un autocamión. Entre los presos va 
1111a m ujer rifeña, aptora de 110 sabemos qué 
bárbaro crimen. Momentos después, acomo­
dados los marroquíes en el carruaje, sale éste 
para Melilla.

Como es sabido, del fuerte de la  Purísima 
Concepción depende la llamada Torrec.lla del 
Sidi, que es un puesto más avanzado desti. 
liado a guardar un barranco no lejos del san­
tuario que da nombre a dicho fuerte.

Después de breve conversación con el te­
niente coronel García Macebo, hemos ido a 
la altura (le Alfonso X III, en otros tiempos 
desierta, y  ahora bien poblada de árboles y 
vestjda de jardinülos^.que le-dan muy-risne- 
ño aspecto. y  <

Desde allí se ve  aborta  distancia la  Gran­
ja Agrícola, convertida también en defensa, 
según liemos dicho, v más allá, hacia los an­
tiguos lim ites, se v e g  alineadas las bocas de 
una batería de grueso calibre," de las del re­
gim iento de s tio, venido de S egovia ..

Cuantas edificaciones, bien permanentes o 
provisionales ofrecían condiciones, se han 
aprovechado para el establecimiento de las 
tropas llegadas de la Península, y  como ollas 
no bastasen, aquí y  allá, en terrenos libres 
de los cultivos, se ven las manchas de los 
campamentos, observándose en todos ellos un 
orden admirable.

El extenso barrio del Real presenta un as­
pecto bien distinto del ordinario. En los gran, 
des avenidas que lo cruzan vivaquean fuerzas 
de Infantería y  de A rtillería, viviendo a llí la 
tropa y  los oficiales, todo dispuesto á. cual­
quier eventualidad.

I.os soldados fratern zan con los vecinos, 
y  las que un día pudieron creerse calles de­
masiado anchas para la defensa del sol y  <lt1 
viento en este clim a, no lo son hoy cierta­
mente para el albergue provisional de las tro. 
pas.

No mucho después, otro Tlavilland entra 
por el lado del Este, o sea cu la dirección del 
viento,, que marca una pequeña humareda 
preparada al efecto.

Va oscureciendo y  todavía 110 ha regresa» 
do e( tercer aparato. Si se retarda, habla rle 
tomar tierra ya de noche; pero no es así. El! 
motor se oye, y  en aterrizaje rapidísimo que­
da en el campo el aeroplano que dirige el je ­
fe de la escuadrilla de Tctuáu, S i. Sácuz llu- 
luaga. ,

E l personal del aeródromo retira las apa­
ratos', y  así ha terminado la jornada de los 
aviadores, que están realizando, como es sa­
bido, una importantísima labor.

Cuando nos retiran#'s, distintos destaca­
mentos de tropas van a los lugares necesa­
rios para e l servicio de seguridad durante 
lá noche.

La agresión de Bsni-firds
COMO OCURRIO E L  SUCESO. SE TR A TA  

D E  UNA P A R T ID A  DE BANDOLEROS

. Djcen de Tetuán con fecha 8:
« íloy s.*. ha tenido aquí noticia de un he. 

cho heroico realizado ayer por uu soldado cu 
funciones de cabo.

Lcs.baudolcrus de la partida (leí caid Sue- 
can, atacaron un pequeño jioblado do Bem- 
Arós oon propósito de tomarlo, pero 1a guar­
nición lo defendió con singular bravura.

AI comenzar el fuego acudió en auxilio  del 
blocao La posición inmediata. El capitán je­
fe de la  m ism a hizo una salida batiendo de 
flanco a los atacantes hasta dispersarlos.

Entonces ju gó  la artillería haciendo mara­
villosos disparos, pues hasta aquel momento 
hubiera sido peligrosa su  intervención. I)a 
los cien hombres do la partida, más de las 
dos terceras partes quedaron fuera d e .com­
bate.

Merece consignarse <?J hecho heroico reali­
zado por el soldado Manuel Martímtz Cejudo.

Este muchacho, en funciones de cabo, iba 
al mando de una pequeña patrulla. Todos 
los hombres fueron heridos y  él también. Sin 
cuidarse do ¡as graves lesiones que sufría se 
dirigió a l (iiem igo, luchando con un grupo 
de ocho cabileños, obligándoles a retiraras 
11c sin matar o  herir a la mayoría.

El hecho m critísimo ha sido puesto en co­
nocimiento del alto comisario, |>or el jefe que 
dirigió  la defensa, pidiendo para M artínez, 
que está gravísim o, la  cruz laureada de San 
Fernando.

También se cita con elogio a l capitán que 
acudió en a u xilio  del blocao.

Los heridos que tuvim os en las escaramu­
zas y  los dos muertos fudroii conducirlos a 
zoco el Arlxia de B.mi Has-'íui,

.Se elogian las energías y  el levantado e» 
piritu del valiente soldado Martínez.»

En midriii
EN FAVOR DE LOS MAESTROS  

M O V IL IZ A D O S

Por el ministerio' de Instrucción pública se 
dictará en breve una disposición, en virtud 
de la cual los maestros que sean llamados 
a filas-percibirán la mitad (luí sueldo y  la 
otra mitad los compañeros que les sustitu» 
ya n .a l frente de tas .escuelas,

TROPAS A M A R R U E C 0 8

E sta madrugada sa lió  con dirección a A fri­
ca «1 T5 regim iento de Artillería ligero d* 
guarnición en Getafe.

Ixis tropas y  el material ocuparon tr.r. tre­
nes.

A despedirle acudió a la estac'ón las au to  
ridades militares y  muchos jefes y  oficiales.

Mañana o  posado saldrá también de esta 
corte j»arn Marruecos uu grupo de tres bater 
rías del regimiento a caballo que está en e« 
campamento de Carabaneliel.

Se halla dispuesto a salir a l primer avise 
el regimiento de Infantería del Rey.

PRORROGA D E  INCORPORACIO N A F IL A S

La «Gaceta» de hoy, publica la siguiente 
Real orden:

«Su Majestad el Rey (q. D. g) se ha serví- 
do-autorizar a. tas Comisiones m ixtas respec­
tivas para conceder el número de prórrogas 
de incorporación a filas que a cada Caja de 
Recluta se asigna cu el estado que a conti­
nuación se inserta, d,Ivendo aquélla^ dictar 
sus fallos durante el mes actual en la forma

, „  , ,  , . ,  que se determina en el capitulo X II de la
Aquí y  alia hemos sos.cnido Conversación citada le y  cn cl nlis,no capitulo del r.gla-

S “ £ ? *  " ’ ! meni°  F * í .. .  « f e * * »
UNA GRAN IN IC IA T IV A  ASOCIACION NACIO­

NAL D E L  M A G IS T E R IO  PRIMADO

. — ¡Y .  L U E G O  T F N P n E  
S I 0 NÉS C A M P E S TR E S !. .

OUE D E C IR  Q U E M E  H E  01 V E R T ID O  M U C H O  EN LAS EXCUR-

000 .
todas partes cl más levantado espirita. J

L a  carretera de Nador se ofrece an 111 idí­
sima. En carruajes y  a pie, numerosas perso. 
luis se dirigen hacia el campo de aterrizaje 
provisional. Es que a aquella hora deben ve­
nir a tierra varios aparatos que por los aires 
se han visto volando hacia cl interior.

En la carretera, en su margen izquierda, 
abundan los espectadores, y  en el campo lo. 
do el personal está (lisjmcsto para prestar su 
ayuda en las operaciones del aterrizaje de los 
biplanos. . .  .

E11 el campo se encuentra cl general San- 
jurjo, y  poco después, l j  bandera roja y  ama­
rilla de un auto que se acerca denota la pre¡, 
sencia ¿leí general en je fe ., • .
' I,a 

'alte
p'r.ilcs sobré el aeródromo en elegante.de--{ - Jvl segundo jefe de la sncnnwl de' Banco.

I-i Asociación de maestros de Vizcaya, lia 
tenido la patriótica iniciativa, de acordar q u j 
los maestros adheridos a la ursina, contri­
buyan con ol haber correspondiente a un 
(lia, para dedicar lo recaudado a la adquisi­
ción de material de guerra con destino 1 nuca, 
tros soldados que pe L'n n en Marruecos.

En prou nefas
RASGOS PATRIOTICOS

BAKCTil.ljN A iz . I.a suscripción a b c i-  
soldados hit idos en U 

Siy*
t.i U| Jx.uelioio de lo.-

,á larde eaet y  la' luz se dvbiljta. En L>.j de. Africa alcanza la suma de Ó5.8S
>, uu  vien t dgtjS.ur, y  ú ihuja.es. '.px.-x-úw. , ; . • ■ • - •
iles sobre el leródn.mo ep elegante.de--j - J .l  segvjuk) jefe de la sucursal de* -Bino 

censo, para toníat tierra cutt.mdo por e l . l i :  D:; Pahio Blasco, ha (Wlregádc
do de Me lili.» I#’  corouei del cuarto de Zapadoor ?od o«

Ayuntamiento de Madrid



'-t! Ítas paya .que las 
q ^ H c ¡ o ) t i i Í a .  .  «

íre está organi/amP itc hermoso festival, 
jtic se _cflcl>r:iiá_cl j o y e s  _ei¡_ct Tibió, ibo, a 
',eii¿^e¡o tic ! ós” soÍdndgi .de Africa.
'_ I „ ,  «lirccctóu de los almacenes I* 1 S iglo  

lia abordado reservar sus puestos'y sus sud- 
do¿ a lo- empleados qno sean llamados a filas.

li! domingo es di día señalado para la 
n  colección de tabaco para las tropas. Presi- 
lü.iii Jas mesas las señoras y  señoritas ujús 

distinguidas de la población, „  .
— Se lia beclio el ofivelridento ik  la forma- 

.tióu d.’  un i c icio  de voluntarios caUilaneS 
ijiK. recuérde el heroico eomportonrento de 
los eme lije-linio* en ja guerra de i8oov 

hi del E jé rc ito -y  - la Armada ha

entre la fue-iza ofrecón formar un batalííSJ .de voluntarios: de
la República Argentinüf j ! 2P salido 65 volun­
tarios para '.’.-rK e fo  do extranjero?, CJ W * 
UrtrérTíi se han alistado 30 ingleses, prcsCTM 
Jándose otros muchos con idéntica finalidadI 
en la Embajada da Ixmdres y  en nuestras! 
representaciones consulares de otras nacio­
nes, y  también se tiene noticia del ofreci­
miento hecho por gran numero de mejicanos 
y  d<* un patriótico alistamiento realizado en 
R ío Janeiro.

del 1 n arlo  de Zapadores 
llerí.i do Montaña, un obsequio con destino 
a les soldados, consistente en 1.000 pesetas 
para al primero y  400 a cada uno de los s i­
guientes. _ ^

También lia ofrecido' un refresco de (tf-ápo.
oficiales que urircbaijf*,, .vírica.

Nuestra vida polítio

dida a los
Asistieron e! general Rui-/
Oi lioa, ei goliernndor inidi*¿v 
Casi i F iorit y  el gobc^^ador c iv il. S i 
tiñe/. Anido.

A ERO PLA NO S PARA E L  E JE R C ITO

A fin de que los valiosos ofrecimientos de 
aeroplanos hechos por diversas provincias, 
CQlpOnk'iAlies y  particulares, tengan la efi­
cacia qae la generosidad de los donantes nt*>

■ Vergara y T I £ “ e f e ^ * e >' * *  " cc* idade* deJ serv,c'-° >'
os v  primero de Arti- a" te ,as- « i la c io n e s  dé a lg u m * de aquellos 

de que sea la Aeronáutica m ilitar la  encar­
gada 'dg-Su adquisición, pasando luego a los 
donantes la cuenta de lo invertido, a petición 
<Yí'ésta, por el ministro de la Guerra, se de­
signará la .persona-que ha-de reprosenú-.r a 
los misinos para quei -cn unión del presiden­
te- del Real. Aereo Club do K sp añ a.'a l que-k-c 
im itará  a l efecto, y  de un deileaefdo del/scr. 
vicio de aeronáutica, conslitij^-an la / to m i­
sión que haya de invertirJfos fond^s^a/ t i l  
fin '’Óc-itiní«lós, con arreg’ " ' - • -

cas, l.ójre-z 
marques • de 

-Mar-

añ adió  -que V e-jlú i
que 
J
vez en su vida.

El coronel d -l p im ie n t o  ik  V erguía le 
«u.riésto 1xpres.1i' f o  su espéQNMo de que en, 
<'t.: evasión, coi si nipre, la tníanteria es­
pañola haga ho s„  historia.

Ai terminar ;,cto se dieron entusiastas 
'  ivas .1 E spaf R.. -̂ y  a| Ejército.

'C P  u - n t e s ^ a l a h r a s t e n i e n d o  «4 cuenta C  <kscs«
' f  . 1 / 1 *  interesados, la /Erección &  servicio, 

,V!; ,V ■ í'tares.y e l/ ín fc  mrt.tar «k> los, W  que a b  pSrte,/t í ^ : ^  ... £ * —
1 vi les miadlo .que s e j l ia  verdad-.-TSmente 
H'o ci caigo  que d e se y jjtñ a  le impidiera sa- 
ii a canqgeña; cosa «, /,■  R- ocurre jxn primera

por lo  que a la  partc/tccnica se/refiere.
l.'oK'ófieeimientoe», deberán dirigirse a l je­

fe <k- la sección <k la Aerouá ática del m inis­
terio  de la Cucara, quien h.-yfá llegar a cono- 
c/niiento de los donantes el tipo de avión que 
ipor su cuenta eonvctnga ndquirir, la fecha 
probable de sn entrega y  su precio, debien­
do estos en caso de eo’ífonnxlad rem itir su 
importe a la  menciontula Comisión admi­
nistradora, la cual rendirá la «BTCspou di en­
te  cuenta debidamente; justificada.

qaisi

1.a

E L  P R E S ID E N T E  NO HA 1.2,0 A PALACIO

Ayer tarde drcuhi insistentemente- el ru­
mor en los centros oficiales y periodísticos, ■ 
de que el Sr. Allcndcsalazar había ido a Pr. ' 
lacio. . x

Ix>s periodistas se dirigieron al r> Ĵ0 A l­
cázar suponiendo, como era de esperar, 
(JUV ia visita al Monarca había -de ser de 
cierta traseendentalidal, dado el momen­
to político, pero se vieron sorprendidos y 
decepcionados, pues ni el presidente riel 
CVmsejo había acw B ¿o a Palapio ni Su 
Majestad se e n c o n a b a  en él.

-  LA OpJT.fON D E L  SR. ALBA "

Aun<iue,é’l Sr. Alba ha ‘guaedádo reser­
va con. Jos periodistas acerca d e ’los tér- 
inin/js' de la consueta evacuada c<uV Su 
*áfijeslad el llo¿,p o Vnrioé, diGsus amigos 
políticos mnuifestd que $éUibít en aitsúmi 
loiiíoníié'fcon la 'opinión di l marques de 
VHiuccrñ’as en la ai'reciaeión del aclunl 
luoineiilo político, que pqiisi«ia de 111 
discutible gravedad.

kl desastre del din 2¡! es uñ episodio 
más de la im apaeidud directiva-españo­
la', y a'juicio del Sr.’ Alba es ücgentisiuio 
reaccionar y buscarle un pronlo remedio.

Estima ef jefe de la isqmeula liberal 
<(uc de irada serviría la constitución de un 
Gabinete de notables para resolver la 
cuestión'de Marruecos si le salían al paso 
para devorarle oíros problemas, como el 
crniKMnico y. el social, en los que no exis­
tiera acuerdo entre las representaciones

E L  P R E S ID E N T E  D IM IS IO N A R IO  V IS IT A  
A L SR. MAURA

A las once y  m edia de la m añana estu­
vo  en el dom icilio  del Sr. M aura el prc- 
siden le d im ision ario , S r. A llcm lcsalazai

M om entos d esp ués, a las  doce untaos 
cin co , sa lió  el S r. M aura, d irig iéndose i» 
P ala cio .

E L  SR. MAURA OOM fENZA' LAS V IS IT A S

L os periodistas que esp erab an  <ma la  
puerta de su casa la  llegada del S r  M au­
ra le vieron  p asar a eso  de las dos menos 
vertí te en d irección  al doicilib  dél señ or 

-Cierva.- -  - - 
H egresó á 

do d ijo :
su  casa , y  al ser interroga

, W a 1e m :.T *-5  entran cu Tos restáufántc-s 1 
;o  en los c í e s  m uy MatajamuñCT^T,

¿..-UtsStaJwn, dan unos I 
¡V qucóos goliK'S Siibre la  m esa y  agitar-| 
dan a que el cam arero ten ga " n m om ento • 
libre.

Piusa m edia bora, u n a ... Y  el cam arero 
no h a con clu ido con su s obligaciones.

P o r  fin  llega . Sik-nciosaiiíente en trega 
la carta y  desaparece d e  n uevo.

A  la  n ueva inedia hora el consum idor 
da otros go lpes sobre la m esa. L le g a  d  ca ­
m arero; sirve pausad ám ente...

H a y  quien  tarda dos horas para comer 
un poco de m erluza.

¿ Í ío  e s  verdad qué- estos cam areros en 
lo s  cafés o  rcstaunw d s ó »  Eutxma o ir ía n : 
ovacion es trem endas?

P ero son m odestos T a l vez 110 crcbn en 
la  g lo ria . - - - -

Y  se resignan a servir con m odestia, si- ¡ 
leneiosam ente, pausadam ente, cu  estas 
tierras, donde las gen  Jes llanian al jfemw

ItüC U ER D O S DE A M A S O  -  j

Cono se socorre 
los hambrientos rusos

" -H";.... *  ...... “*r-
rr;!:; ’s

— ;A  q u é hora vol\éj;á usted a Pabicn»? 
— Ic preguntaron.
\ .— \ o  lo sé. Kstu larde lelidré qtfe if-nr 
el. le léfo n o. -y d e f  resnltaile de las con 
foro n d as dependerá la hora de ir a Po 
lcc io .

D IC E  E L  SR B U G A LL A L

El ministro dimisionario Je Gobetuación 
recibió este mcdiixlín a' los D.-riixlistas, - noti­
ficándoles que se habí, puesto el telegrama 
circular de costumbre .a los .gobernadores, 
participándoles que el Gobierno está en cri.

AlMu.mia. Julio dé t«SL
fijiitr ilo  A R A S !)

op inion es de lo s  hom bres púb licos, I A1ÍEinos <le eU o s-añ ad ió--ya  h a „ anun-

SA i.A M . iX c .\  u .  t i l  Ayuntam iento ha 
. • uliulo < jtiiiti ibiiir con 5,000 líeselas :» la. ad- 

1 Jvl 'ic1 oplano que por suscripción 
rtgalará.'S.almnatioa a l Ejército.

AUi/. R oja fundará aquí un bospit.il 
s:n p t ;  ¡mra cuidar a los heridos <V 3a cani. 
¡;i -tj.1'0 sean hijos de la  provincia. >
'•* ti-putudo Sr. Martínez V élcz ha ofreci- 

v-ilcar la  carrera ck-1 M agisterio ji la hija 
y  r  del ber.-¿oo soldado Mariano G a rd a , 

*dvto en M* lilla , y  que residió en Salantm - 
1, sicmcle coatrajo matrimonio.

•G R A N A D A  t ; .  El A yualírm knto ha 
Acordado ocr.itribiiir con 1.00a -pesetas a la 
suscripción abierta pura-adqnirir na aeropla­
no con destino al E jército de Marruecos.
' l ambívn h a acordado pagar el sueldo tn- 

t. g io  a las fam ilias de los empleados uiuni- 
c;pales «>iie se  incorporen a lilas.

Igual acuerdo adoptó el L id .fp o  fk  abo-

E l presidente «leí Real Aéreo C ln b  de C a­
taluña, « x  diputado Sr. G allba éle G a lla rl, ha 
\ ¡sitado a l general director de la Aeronáuti­
ca m ilitar, Sr. Echagüe, paca comunicarla 
el acuerdo del Club de regalar a l E jercito un 
aeroplano que se dencmhtaría «Cataluña», y  
ofrecerle .1 coiicutso de Icb socios del Club, 
pilotos que se  ofrecen ]>ara dirigirlos.

l a  Aeronáutica militar designará las con­
diciones que ha de tener el aparato ofrecido, 
que acepta gustosa.

PARA1 7 :0 .s MI S D 1GOS

polilrcas, añadiendo que 110 c a b e  deponer | 81S- 
1 ’ ‘ lonil-res públicos, [ J

pedirles una cluu-i

Alba que los

do:

lilI-R A O  i ’ . Tui condeso de Zuhiría, que 
preside la  Comisión local de Ja Cruz Roja, 
!¡.t vésitad" ,rl alr ilde, para p ed irk  lceal en 
(pie JTistaEiT un hospital, para, lo» heridos y  
eiíréumos en Marruecos. E l  alcalde ha «tfrr» 
«-ídoel local destinado a epidemias.•

•  •
CORDOBA 12. F,1 alr.ilde rlc esta capital

f). Sebastián Barrios Ri-jano, que desde los 
primeros sucesos ocurridos cri el territorio de 
M elijla, viene demostrando sus patrióticos 
scutiniiiáitos, ha dirigido al vecindario una 
patriótica alocución con objeto de que con 
la  mayor rapidez quede instalado un hos­
pital de s.ingrc «11 Córdoba, cuyos gastes sean 
abonados por todas las clases sociales y  en­
tidades (le la población.

Se propone también instalar una oficina de 
información para que las fam ilias de los 
soldados cordobeses que se encuentran 011 
'Africa puedan en cualquier momento saber 
de sús deudos. /

Tara su realización piensa <3 ¿eñor alcalde 
|-fi1ii su coOiicraciéiii al ilustre general tordo, 
bés D. Miguel Fresneda, actual gobcrnadoi' 
m ilia r  de Mclilla.

TROPAS A AFR IC A

AT-ICAN'J'E 12. Han embarcado las fiier-
•zes' expedicionarias del regim iento «le la 
1‘n'ffcesa. .

A l jefe de la expedición se le entregaron 
2*000 pesetas para las tropas.

Los uoinerciantes y  los fabricantes les hi­
cieron numerosos donativos.

E í público tributó a las fuerzas una pat'úV- 
tica despedida.

E n tre los soldados figuran 61 de cuota.
■9

* •
V IT O R IA  1.?. H an recibido orden do 

t.iiir  para Africa 1111 batallón del regimiento 
«le Guipúzcoa, número 53 y  tres loterías del 
primer regim iento «k montaña.

El Ayuntam iento, en la sesión de hoy ¡ 
acordó entregar a los expedicionarios i.ixx 
«■ .setas.

Inauguración de un asilo

12.PAM PLO N A 
fa r. marchado 
«le la -Constitución.

Los expedicionarios fueron 
entusiasta despedida por parte de las auto- j j 7.500 pesetas, 
lidades y  numerosísimo péibüco.

A yer por Ja tarde se celebró ¡a iuaugura- 
ción do un asilo para m endigos, enclavado 
ion !«>s terrenos «le la que fné fábrica de pa­
pel del señor maques de Santa Ana, en el 
paseo de la s  Yeserías, números 11 y  13.

Antiguam ente, lo que hoy es- asilo, era 
denominado '-depósito de mendigos^ donde 
eran recogidos los que se dedicaban a la men­
dicidad. H o y, merced a la  labor, realizada 
por kw señores Ayala, (IX Gregorio), el in- 
Ui ventor II. .Manuel García Becerra y  cíl- 
inspector D . Isidoro l,ozano, se han ejecu­
tado en los edificios grandes reformas, pu­
lí iendo considerarse el nuevo asilo como uno 
-de los mejores de Madrid, puc-s está dotado 
do to«los los elementos de higiene ifceesa- 
tíos.

El Sr. Ayrfla, amablemente, nos manifestó 
que las obras se han realizado con las cco- 
r.omias de la dotación para 230 mendigos, 
por no acudir al asilo muchos pobres en esta 
•estación, durante la cnal se resisten a ier 
recogidos.
. F.l sostenimiento del asilo corre a cargo de 

’la Asociación Matritense de Caridad y  del 
Ayuntamiento, y  quedan en calidad de sub­
vención la cantidad de quince y  cinco mil 

pesetas, respectivamente.
Ix>s asilado», para'-ser eon.sjilc-iados como 

admiisibk-s, V-on sometidos a un ireéonoci- 
uiiento facültatjM), el d ia l determina si piic- 
dtii ser recogidos o  110.

Si del reconocimiento resulta que el indi- 
\iduo padece alguna enfermedad contagiosa, 

e s  trasladado a ttlj hospital, y  caso contra­
rio, antes de penetrar en el pabellón a qnc 
sn sexo: corresponda, pasan por la saín de 
desinJecciéui, cuarto de baño, etc.

L a  gente maleante, que, por lo regular, 
en las noches de invierno es la que más .abun­
da, denomina a este asilo «El Aguila». En 
él se facilita ropa, con la cual se fuga apro­
vechando ol primer descuido de los encarga­
dos de la vigilancia.

E l número de asilados no puede nunca 
exceder de 350, repartiéndose el excedente 
de esc número entre los diferentes asiles mu­
nicipales de la Asociación M atritense de Ca­
ridad.

Tara que los niños puedan educarse hay 
instaladas «los escuelas: una a cargo del 
maestro municipal D. Feliciano González, y  
otra al de la señorita María Fucncisla l.ó- 
per.

I Propóncnse los directores del ést; 
miento efectuar reformas en las salas de ba- 

1 ñ os.’ almacenes y  comedores.
E l Ayuntamiento paga an uní mente p r los 

objeto de una terrenos ocupados por el asilo la  cantidad de

p o iip ie  oso o«|uivaie a 
(lioaeión.

N iegan  los am igos del Sr. 
liberales tengan lém ur al T od er, asegu 
rundo que dem andarlo con im perio pare 
corla un apetito do m ando «¡ue no sienten, 
y sabien do que llegará  su  hora irán a g o ­
bernar con lodos los atrib u tos de la aulo- 
ridad, por estar todos los que deben es­
tarlo conform es en la acció n  y  en el pro­
gram a.

A L H U C E M A S  Y ALBA

A noche cenaron jun tos e l mar«|ués de 
A lhucem as y  A lb a.

Inform es que se suponen di* autorizado 
origen  aseg u ran  que. el acuerdo entre de- 
inócratos j  a lb islas |m recc absoluto, y  
se añade que com o la cóiuoiiieavii'm con 
M elquíades Aliare/, es c-oiislaiile. para to­
da rebotación que Im biepi de. adopiars-- 
no dejaría  d e  ro ld a rse  con el Criterio v nc 
tilutl de los reform islas;

D IC E  «LA EPOCA» D E  AN OC HE
«Según leem os en el «Diario U niversah, 

el conde de Romajiones participa del cri­
terio y actitud de los otros je fes  liberales.

Planteada así la cuestión política, el se­
ñ or Maura se verá ante e j dilema de go- 
bernur coii .elementos, con .sen ad ore; y de 
tierecha. o renunciar a constitu ir Gabinete.

No conocem os e l pensam iento del ilusthc 
hombre p ú b lico , pero sí sii patriotism o, v 
siendo las circunstancias lp que son, y re­
presentando el Sr. Maura el máximo alien­
to para la opinión pública, confiam os en 
que se decidirá a tom ar sobre sus hombro- 
la ardua tarea de gobernar.

Desde luego, lo (pie sí afirmamos, con­
trariam ente a lo que el propio «Diario Uni­
versal» insinúa, es  (pie el partido liberal- 
conservador eslá  decidido a dar toda clase 
de facilidades y  prestar toda suerte de co­
laboraciones y  apoyo al ilustre político.»

POR Q U E  NO F U E  C O N S ULTA D O  
E L  SR. A L V A R E Z

R efiriéndose a eslii^ciiystión.dice anopiiQ. 
el íii^gimo'di'l.G obierno, ni.a Lpoea:» : '

sp'e lia éopienlailii tam bién el (pie«éntre 
las c o lm illo s  en I 'a la c io  110 b aya  figurado, 
la del je fe  de| parí ido reform ista: pero esa 
ausencia tiene, a jniciii-m iéstro , una ló g i­
ca éxp ljeación .

El Sr. A l vare/ no lia tenido p articip a­
ción en los G obiernos, y  ahora se Imsca- 
ltfHi* facilid ad es de (•.oiicenlración dé l'ticr- 
/as que ya lian gobern ado. No podía aso­
ciarse  a eso a l ilustre, político.»

ciado telegráficamente sus dimisiones.
— Se dice por ahí indicó un periodista - 

que usted ocupará la «artera de Gracia y  Jus­
ticia.

— Me sorprende mucho contestó el conde 
de P ugallal— ; f>orque es m uy conocido el 
criterio del Sr. Maura de que no ocupen cor­
teras los ministros dimisionarios, aun deu­
do líe sil propio partido.

D E  E ST A D O  

La Comiiién del Bloques.

En breve marchará a Ginebra para asistir, 
en representación de España, a las sesiones 
de la Comisión del. Bloqueo, el ex  ministro 
J>. Pablo Gam ica.

MISCELANEA
DE PROVINCIAS

A C C ID E N T E  A U T O M O V IL IS T A ,  UN NINO  
A TR O P E LL A D O

S A N T A N D E R  12. lili la carretera de Bil­
bao, cerca del pueblo de lleras, ocurrió un 
accidente automovilista

En un autom óvil, p ro p ala d  del vecino de 
M.idrid D . Francisco Botín, venían con éste 
n Santander dos personas de su fam ilia y  el 
•chauffeur». Varios muchachos jugaban en 
la carretera, y  e l eondncloi, fiara evitar una 
desgracia, cebó el coche contra un árbol;, pe­
ro no impidió que el eaiTimjo alcanzase al 
niño de tres años José Salmón Blanco, 
quien causó’ heridas de consideración.

A l estrellarse e l automóvil contra el árbol, 
sallaron los cristales. del parabrisas e liirie- 
1011 en é l  rostro a una señorita que venía .11 
el coche. Fné conducida a Solares, donde se 
le prestó asistencia facultativa.

El automóvil quedó completamente destro­
zado.

L a  g r a n  s e q u ía  q u e  p r e c e d ió  u i  Hi*« 
s ia  a la  d e  i l f é l  fu e  fa  d e  t b ít l .  l-jirtou-. 
c c s , c o m o  a h o r a , d ie z  d e  la s  m á s  vasf« 
la s  p r o i in c ia s  d o l: Im p o rto , u cn lrú m - 
lm s m á r g e n e s  d e l V o lg a . s u liie v o n  la 
h o r r ib le  c a la m id a d . P e r o  l lo s ia  era 
to d a v ía  M usia. S in  a c u d ir  a la  m en d iy  
c id a d  in te rn a c io n a l, («usía a c u d ió  c i  
a u x il io  d e  lo s h a m b r ie n lo s . I n a  sus- 

|c r ip r ió n  e n c a b e z a d a  p o r  el z a r  afean* 
z ó  r á p id a m e n te  la  su m a  d e  cuanlhisoa. 

i m illo n e s  d e  r u b lo s , 
i L o s  c iu d a d a n o s  q u e  p r e fir ie r o n  ba<- 

lo n a liv o s  en  u v e r o s  o  en  o b je to s
roa . £ 

(lé
\u eslm  Señora (i»v KÚZ.UI. ¡qi• l'clr** 
grado, llenóse .hasta lo ;«fti» de las b*v 
veda¿. t'aledrni- - -1-- M-' -'-.n •. dk 
Kief se  IráiisformarMí «y. ¡diiwciMtoi. 
Pobres y ricos alunábanse en u» sh-  
blime impulso de raridad \ rixaH/.a-

uw,

■ -V.
«•

«1 .

Üii-ia buslá-b a n  e n  q u i é n  d a b a  t n á s  
b a s e  a  s i  m i s m a .

I 11 C o m ilé  s e  fo rm ó  p a r a  la  ¡uiquis 
s i r io »  d e  tr ig o  v la d ts tr ilm e ió n  do Ion 
s o c o r r o s . I j i  p j-in rip io  la  c a lá s lr o t ó .  
oslidui c o n ju r a d a . E l h a m b r e  - c r ía  
v e n c id a .

Ciud.ul s i!a  a o r i -

■’t

lües?3jn Palaola
El Rjy le escaros la formación 

Os un Gímele
- Esta mañana, a las doce, llegó a Palacio 
el Sr. Maura, siendo rodeado «le los perio­
distas, quienes le preguntaron si había visi­
tado a alguien y  si había ido a Miralcampo.

El Sr. Jl5u1ta. se extrañó de qiu. talcas pre­
guntas se le hicieran, por no haber tenido, 
tiempo m aterial de' ello desde su llegada a 
Madrid.

-  Solamente he visto dijo el ex  presidente 
del Consejo—al Sr. Allem lcsal izar Y  a mi 
criado.

A  la una terminó el Sr. Maura su confe­
rencia con el Monarca.

A l salir dijo a los periodistas:
.— H e recibido el encargo de Su Majest id 

dé formar Gobierno y  voy a intentarlo.
— ¿ Volverá usted hoy ?

Ño lo sé, porque ignoro si las personas 
con las que he de conferenciar estarán todas 
en Madrid.

— ¿ Formará usted Gobierno conservador ?
— Yo sobre eso ya tengo expuesta mi opi­

nión definida y  mantenida.
Los periodistas le dijeron que t.odo el inun­

do confia que formará Gobierno.
— No lo  sé ¡ |kto  yo no puedo decir más 

sino (pie se m e ha pedido una prestación de 
potriorismo, y  cumpliendo con mi deber, la 
ofrezeo. Jyspetq que los demás la prestarán 
también. Y o  no represento ningún grupo ni 
ningún partido, ni’ voy a hacer nada bene­
ficioso.

F11 ln plaza de Oriente fue vitoreado el se­
ñor Maura por numerosos jóvenes que espe­
raban su salida del regio alcázar.

U N A  ID E A

Carnets“  de la Policía 
y las autoridades

LO NECESARIO
E l Sr. M illón  tic Priego-, que por su  c a r

Con destino a  Lnrai li< 
soldados del regimienta

T A R R A G O N A  i ; .  Ha embarcado en el 
Vapor «Vicente l ’uchol» el primer batallón 
del regim iento de Alinansa. E l sábado em­
barcará el de Gerona y  ei domingo el regi- 
««riento de Caballería de Treviuo.

ZARAjGOZA i». E11 ¡breve saldrá para 
Africa el primer equipo de enfermeras de 
la Cruz R o ja co m p u esto  de cuatro dam as, 
un médico y  dos-camilleros.

Sucesivamente se organizarán otros equi- 
*v>s, , , , .

noticias oficiales de ayer
Aclarando en parle las confusas notician de 

anteanoche, dice el alto comisario que ha re­
cibido carta del general Navarro, firmada mi 
casa de Beni C liclati, en la que participa 
está •prisionero del misino con los coman­
dantes Za-agi/.a y  V illar, capitanes Sainos, 
Correa, Hernández y  A guirre; teniente Uri- 

y  G itabert; intérprete

lí!MG;Ga 1E B&ICEIŜ

g o  n o  licu é  por que ocuparse de ciertas 
m inucias, pues pura ello  ex isten  los. diver­
sos n egociados ¡1 cu y o  frente se encuentra 
personal que del>e in sp irarle_ confianza,

! creerá que I03 aspirantes de Vigilancia re- 
cieultmente ingresados, están en contiicio- 
ucs de prestar sctvícío.

S i  tal cosa cree , in cu rre  c»  un gravísi­
m o error, com o vam os a dem ostrarle, al 
m ism o tiem po q u e le servirá  de aviso lo 
que irem os diciendo.

Esc n uevo personal, q u e o b tu v o  la  pla-

FA B R IC A  DE J U G U E T E S  D E S T R U ID A  
POR U.N IN C E N D IO

D E N 1A  12. I-a fábrica de ju go:tes de Ga­
liana lia quubúlo completamente destruida a 
cansa de 1111 incendio. • ■

El contable Sr. Móntenle trató de cortar 
la tubería del g£
Se salyé> gracias 
S i. Lótonj.

I-as pérdidas se calculan en más de lóo.ooo 
pesetas.

A R TIS TA S  A L IC A N T IN O S

A L IC A N T E  12. En los salones de! Ayun­
tamiento' se hjt inatipirado «oleinnémcúte la 
ExpÓBieión de Fiptnra v  Escnlínra -"organi­
zada fio r  «') Gírenlo d e ' BéHhs A rte s .1

Figuran en la Exposición unas doscientas 
cbrius (k  artistas alicantinos.

Bespué-s (l.j acto (•fic al, el publicó invadió 
los salones.

E L  A T E N T A D O  CONTRA E L  G E R E N T E  
DE A LTO S  HORNOS

B IL B A O  12. Ha licuado a la Fiscalía de 
la Audiencia la causo instruida j>or el Juz­
gado especial por el atentado contra el ge­
rente de A lto s Hornos. Figuran catorce pro­
cesados.

A L C A L D E  M U LT A D O

JA E N  12. Ha sido multado por el gober­
nador con 250 p .setas el alcalde del YillaCa- 
rrillo.

La causa es una queja (pie contra el mismo 
y  el secretario del Ayuntam iento formuló el 
capitán gbnera! de la cuarta’ legión, por■ 'fal­
ta de etilo en. el cumplimiento d? la orden de 
concentración a filas de lo< mozos.

A l secretario'se le formará expediente.

LOS R EYES EN E L  D E S T IE R R O

Gillermo IF, horticultor
B E R L IN  12. Un hombre político que aca­

ba de regresar de Doorn y  ha vivido en el 
. ,  ,  , ,  círculo del ex  emperador Gullerm o dice, se-

gun el lAriodieo de «I.as Ocho de la Noche»,

y  ,,Ucd'' ahogado ¡Cisirilo de! Gobierno de rianrani.
a la pronta asistencia del

serv id o , cu an d o se requiere rapidez para 
acudir de un extkem o a otro, tienen que 
hacerlo a p ie  o  abonat.-e el im porte <K1 
via je.

C on vien e, antes de continuar, que al c i­
tar h • distrifi ele 1 C in to  y  llm p ie io , no 
querem os decir q u e al p u  señal a fecto  a 
esas com isarías no se les dé la autoriza­
ción. p u es lo preeis m t«nU> a a i o  Indi 
dem ás.

C rte« rf =. \ ce 11 «'11« saldría, gannm  
Com pañía d e  les  tranvías y  el servicie 
licíaco . qnc eñ vez de en tregar a les 
cionarios lás airtori/.gcione.-, debía llei

■ los

a la
po-

que x l ex  kaiser se ded vn especialmente al 
cultivo de flores, y  que está m uy orgulloso 
de los resultados obtenidos.

Guillermo II se encuentra m uy bien de sa­
lud y  se ocupa constantemente con gran In­
terés de los acontecimientos de Alemania y  
Austria.

\ iviii en" tatuara,
Uta» d e l V o lg a . un m ed ico  lla m a d o  

1 P o r lu g a lo f , d e sc e n d ie n te , a l p a r e c e r ,
* j «lo fa m ilia  ju d ia  e x p u ls a d a  d e  P o r tu ­

g a l .  LI d o c to r  l 'o r t u g a lo f  e r a  h o m b re  
b o n d a d o so , c a r ita tiv o , q u e  p o n ía  s u s  
se n tim ie n to s  h u m a n ita r io s  p o r  e n c im a  

el d e  tod a  o tr a  c o n s id e ra c ió n . L i a  un 
a m ig o  d e  s u s  s e m e ja n te s  )  n o  d e s d e ­
ñ a b a  o c a s ió n  d e  p r a c t ic a r  el b ie n . E l  
C onde T o ls to i  le  te n ia  en  g r a n  e s tim a . 
A m b o s  c o la b o r a b a n  en  la  r c v is la  \ e d -  
je la » , d e  l ’o lr o g r a d o , ip ie  m : lia b ia  e s ­
p e c ia liz a d o  en lo s  e s tu d io s  s o c io ló g i­
c o s .  -jg.

I n d ia  el d o c fh f  P o r lu g a lo f  r e c ib ió ^  
d e  s u  h ijo , ju e z  d é  in s ln tr c ió n  e o  »n

íina
| c a r ia , en q n c  so dcs-cribia la  n tic x a  c a -  
la im d a d  q u e  a flig ía  a 'lo s  lia b ila n ie ^  «tó. 

j la n  g ió n . q'iiienCs d e s jiiié -  d e  h a b e r  s i­
d o  l ib r a d o s  d e l h a m b r e  p e re c ía n  v ic t i­
m as do m iste rio so  e n fe r m e d a d . L11 a l­
g u n a s  a ld e a s  im  b a h ía  s in o  c a d á v e r e s .

L I d o c to r  l ’ o r liü ía tó l ' c o r r ió  presu« 
EOS© a m v e s lig a r  e l coi .0 (or de la  e p i­
d e m ia . 'l d e s c u b r ió  q u e  lo s  cam p esi-. 
n o s  e r a n  s e n c illa m e n te  c u v e n e n o d o í 
p o r  e l pan .

A l in s titu irs e  el C u u iile  d e  referen-- 
t ia ,  un c o n s o rc io  d e  c e r e a lis ta s  fran ­
c e se s , r e p r e s e n ta d o  p o r  la  firm a  D rev- 
fu s  y  C o m p a ñ ía , e n c a n g ó s e  d e  snm i- 
n is lr a r  e l  tr ig o  n e c e s a r io  T o d o s  loí 
sto ck s»  d e  I r ig o -a v e r ia d o  q u e  y a c ía n  

en  lo s a lm a c e n e s  d e  T a g a n r o f .  de 
B c r d ia n s k  y  d e  O d e s s a , <sto c k s  •• in-- 
v e n d ib le s  y  q u e  Im b ie ra n  d e b id o  -̂ er 
a r r o ja d o s  a l m a r, fu ero n  e x p e d id o s  a l 
in te r io r  d e  la s  p r o v in c ia s  d e  la  m a rg e n  
iz q u ie rd a  d e l V o lg a .  (T é t a s e  q u e  a llá , 
en  Ja in m e n sid a d  d e  la  estep a , nadie- 
se  d a ría  c u e n ta  d e l e fe c to  q u e  e s e  tr i­
g o  s e r ía  r a p a z  d e  p r o d u c ir . S in  e l ¡k  i- 
s o  c o m u n ic a d o  p o r  e l jo v e n  D o rlu g a -  
lo í a s í liiib fé rá  s u c e d id o . L o s  m u jilw  
m o ría n  p o r  e e n fó iía re s  y  p o r  m illa r e s  
sin  s a b e r  p o r  q u é .

L I d iie lu r  P ó r lu g a lo f  l le v ó  m i in ves- 
ligfU 'ióii n fo n d o . V a r m a d o  de pruc- 
b as  y  le s lim o tiio s  (ornó e l Irou parar 
P e lr o g r a d o  y  s e  p re se n tó  en  el d esp a­
c h o  del m in is tro  del In te r io r , señ or 
D u rn o v o . D e sa ló  1111 v a sto  p a ñ u e lo  d e  
a lg o d ó n  d e  lo s  q u e  u san  la s  m u je r e s  
d e l c a m p o  y  v e rt ió  s o b r e  la liie.-á del 
m in is tro  un m on lón  d e  r e p u g n a n te s , 
ta r u g o s . L o s  h a b ía  v e rd o s o s  y  n e g r u z ­
c o s  y  co n  gu san o s'. ¿Q u é e s  eso?», e x ­
c la m ó  D u rn o v o . « ¡E s  el i>;m q u e  d a is

lo

IA l’DIOI \CIO.XES tcn u .o r . \s
—

La lucha contra la sequía.

o| d o r lo r  P o r lu g f  
n o . á ’ a ñ a d ió : «¡I 
run d é  h a m b re  le

a un aiTC-rdo enür Ce

niña y un
u v t ¿l|< 
"TUp°

I «lito COT11i Sil rio entablado cu scgniihi 
gestiones pata la lilicración de este briilant 
núcleo de nuestro ejército.

E L  E S P IR IT U  DE LA  R AZA.— N U M E ROSOS 
O F R E C IM IE N T O S

Ante la magnitud de Tos hechcM, lo mismo 
*11 la I’ c-ninsula que en el extranjero, se suce­
den los ofrecimientos ilc los que quieren vin­
dicar el honor nacional en acciém directa c 
inmediato. De liare.(lena hay el oíreeiinicu. 
to de fomiaeiéui de 1111 Tercio de voluntario- 
e.iialuiK’S que recuerde i l  heroico pioecder 
(le Jos «jiic tan justa Hombradía ukaiuaron 
en la gnetr.» de Muchos de nuestros
eoinpaliioLis residentes en la pcrLi «lo las 
'Antillas y  aún bostoul.v cubanos ligados a 
Jvspaüa por lazos «k recuerdos y afevto,

UN F E N O M E N O  E XT R AÑ O

B A R C E L O N A  12. E11 M anresa va ot>- 
servó aye r  un curioso fu ió n ien o  al com ien­
zo  de la  tem pestad que estalló allí.

Se vi ó cru zar el espacio, en dirección dél 
N orte al E ste , a un cuerpo de regular la- 
maño y  form a rom boidal, incandescente y  
q u e ilw  a una velocidad vertiginosa. En 
mi extrem o llevalw  «na cota-gaseosa, pare­
cida a la <k los com etas, y  despedía gran­
d es d iis¡ias.. . - ,■  .

C réese que se trata de un bólido.
LA U N IV E R S ID A D  DE L O V A IN A

E l alcalde lia recibido una carta  del rec­
tor de la  U niversidad de I.ovaina, en la quie 
éste le agradece su adhesión al a cto  tic co­
locación de la prim era piedra para recons­
tru ir aquella U n iversidad, y  expresa su sa­
tisfacción por las obras en viad as para di­
cha biblioteca por la Com isión do C «lt«ra 
del A yun tam iento .

IN T E N T O  FRACASADO

E11 u n a  joyería  de la  calle de Salm erón, 
unos rateros intentaion  vio lentar la p u e r  
ta . sin conseguirlo.

D ejam n abandonados vario ; ú tik s .
CUATRO H E R ID O S

zn m edíam e reñidas oposiciones, que puso Seguridad y  guardia 
de relieve sus m éritos y  que a  lo s  pocos 
días d e  term inar lo s  e jercicios se les  des­
tinó e l  serv ic io  que había de prestar, carece 
tod avía  del «carnet» d e  identidad, tenien­
do que cu m p lir  su  arriesgado comet'ie'.o sin 
m ás com probante d e  pertenecer a la  P o li­
c ía  que e l  nom bram iento p ed azo d e  p a­
pe! que: 110 ju stifica , sea quic-11 lo presen ir , 
la parsoua c u y o  nomine- figura al pie ckT

nía y  la Di­
rección general de O rden p ú b lico  y  no pre­
cisar en tregarles autorización a lg u n a  es­
pecial, sino bastar la pre-í .litación  del 
«carnet» para peder usat etc  m edio d . lo- 
conioción. com o basta para el personal de

L'llif 
deinia 
r

miente se ha presentado a ln Aea- 
e- A gricultura de Pai is una Memo­

ro el material cm pleodo en Améi” '’"

É ' ¿Q llli Cs r
'i'K s ••1 pan ■
■í dél V o lg a !
ilo f c OH VOZ
’ a r i q u e  no

is inh > \ii á isf
9 *. • •

*  •
Cí»C;iinduróse

com í c n a  in

«I.
grifó-
Iriio-
m ue-

L I  p r o c e s o  f u é  e . ^ c a i u i a i o s o .  > o i . r e  

D / e y f u s  r e c a v ó  - c o n d e n a  m l a i n a n l o .  
i ' e i d  c o m o  e s l e  a p r o v e e l i a d o  m e r e a ( | « ; r

re:

M. SÉMIU

Crúnicis ai

E n  la fábrica de blanqueos de- la carre­
tera ele M aturo, núm . 4S3, projiiedad de 
1>. G erard o  C ollard ín , ocurrká un acciden­
te  a y e r  tar<k\

L a  íq erza  del viento derrilx'i eil armazón 
de u¡ll cfsbertizo en  construcción  y  arrastró

ales c-1 uni­
forme.

In vitam os al Sr. M illán  de P riego a que 
cu an to  antes subsane esa? d-.ficoncias que 
e s  m u y necesario, conw ttmibién sería  de 
una extraordin aria  im portancia la creación 
del ca n icl tínico.

¿Q u e 110.se im aginan lo .q u e  quiere de­
cir  con e-so del ciim cl i¡»i/«•«>/ P ues lo gcla-

- . ___ . ra’ré m  la p róxim a sem ana, por requerir
oficio, v  la placa-insignia, q u e .p u ed e sor |,ma ínl)r>l¡a e x ,  licárión. 
cedida o encontrada en la  call<‘ .

¿Pueden  v deben esos n oveles represen- ¡ ______________ . .
tantos de la  autoridad pj'ocedev a una de­
tención, hacer un interrogatorio  o  reali­
zar tm registro  sin poseer el i'Cirne-i» dón­
d e, figuran do su  retrato, se- dé cum plida 
satisfacción  a los q u e lo  solicitó», q u e tie­
nen delante a un indicia? Si 1111 ciudadano 
se n egase a obedecer , yen do en esas con ­
diciones, ¿in curriría  en responsabilidad?
¿ N o  vem os con  frecuencia en la  P rensa la 
noticia  de ex isten cia  de policías «fililí»?
¿ N o  está prescrito  q u e usen en todo m o­
m ento el «carnet-» ? P u es, ¿por q u é 110 se­
les ha en tregado?

E se error, n egligen cia  o  abandono debe 
ser subsanado urgen tem ente, y  com o es- jadentrp, porque no gustan 
tim am os m u y razon able c-sfa in dicación , 110 (iL. exhib ición , 
dudam os que será atendida con  la pronti-1  cam areres nlem aiKS son series, pu- 
tud  q u e requiere. ¡lides; hablan  francés, italiano, in g lés...

Y a  que de lo s  «carnets» nos ocupam os, Y  son m cckstos, m uy m odestos, pon|Uc
resign an  a servir en  has

ln aplicación del D iy  fnnning (cu ltivo ¡resid ía  en P a r ís  y  e r a  s ú b d ilo  fra n cé s ,
el fa llo  d e l tr ib u n a l le  tu v o  sin  c u i­
d a d o .

¿ Q u é  s u c e d e r á  co n  lo s  s o c o r r o s  que 
a h o r a  s e  a lle g u e n  p a ra  lo s  h a m b rn  n-,

mu­

sido

pa ra
de secano) en las 
es periódica.

D icho material ha 
ñor Campbell, que
granjero  el año 1879 en el Norte de South 
Dakota y filé encargado por el Gobierno y . ..

ferroviarias de hacer s i  lle g a n , ¿ se rv irá n  p a r a  e n v e n e n a r  s

donde la sequía

ideado por el se- 
es|abl«ició como

los rusos? ¿Lie

por la-- Compañías 
experiencias en diferentes punios de la re­
gión árida y de organizar granjas modelos.

I.os métodos del Dry farm ing que ha pre­
conizado. y (pie 'd i  aplicados en América 
al iiarta-í'ho -cúltivaHo, eon c¥ objeto de re

g a r a »  a su  d estin o ?  Y  

V o lg a  e

La deslía de eos mvros
E stos m ozos de restaurante »  de café, 

que se («cierran  en unos fracs plancha­
dos, llevan  una gran  cruz, de m érito: la 
cru z de la m odestia.

N o Ir. cuelgan  de las solapas de sug 
fracs, ni la  hacen resaltar sobre la  blancu­
ra d e  sus cam isas alm idonadas.

P ero  la  llevan en su interior, corazón
de los alardes

la s  p o b la c io n e s  r u r a le s  del 
p a ra  s a lv a r la s  d e l h a m b re ?

D e té n g a s e  e s le  d a lo . L I d o r lo r  P o r-  
It ig a lo í, el h o m b re  d e  b ien  q u e  demm-» 
c ió  a lo s  e n v e n e n a d o r e s  ft ié  anatema-» 

tener en e l  su d o  una parle del agua caída |(/(U|,, |)0r su s^ T riréelrg io n a rio e  rusos,- 
dunm le e! año pára añadirla al agua w ¡ a , |(ls j ir e c iir s o r e s  d e 'T r o s lk y  v  d e  Ka-

r l!.‘ IV" ’ .e ® su r 'd e  n " ‘ ," í í ' L n  la s  s in a g o g a s  r u s a s  b.nzá-
de Túnez. I r o n s e  a n a te m a s  co n tra  e l d o r lo r  Por- 

rmiiiio C an ip -.Itiga lo í, q u ie n  a c a b ó  s u s  d ía s  b a jo  el 
p e s o  d e  e s a s  m a ld ic io n e s . E l p o d e ro ­
s o  D re y fu s , d e s p u é s  d e  b a b o r  em b oD  
s a d o  a lg u n o s  m illo n e s  p o r  el Ir ig o  en ­
v ia d o  a  S a m a r a , a lr á jó s e  la  a d m ira-.

d|tnitili ._
nteiH'ióii del'Canádá, del Africa del Sur, de
Hmigria, dé llu d á, dé A rgelia 

Cada elemento o diScc 
l.ell liene una llanta de acción triangular, 
d iv a  misión es com prim ir el sucio a cierta' 
profundidad, mientras quo los radios «leí 
i'U’iiiciiP» ascienden un poco de tierra des- 
meiin/.ada y fina que cubre la superficie de 
lina ligei 
asi la e\

El diúiiiclro de h»s di-eus es de unos F»0

capa pulverizante, disminuyendo 
1 poración.

cení in 11 -11•OS, V la sopo mriíSn • le eje 0 eje de
I;k  i|t»s llantas, o »ns4*eutivus es de 13 a lfi
ooiitimiTi

Se ha -ilisei'V■ adr> sobre cst 0 punh » que se
pueden 11I1I ene i- nriL-ni líeos roKultu dos lili­
lizandi. 1-I red illa y rei iirric ndo n lí,s ras-
1 ríllliK lie1 ruega pasándolos sobre mi sue-

eiún de los suyos.
Xo fué- culpa del gran 

si la extirpación de los 
d i-lia n o s  de Sam ara no 
curse cu m ayor escala.

abastecedor 
cam pesinos 
pudo vérifi-

LA C U ES T IO N  IR L A N D E S A

La reunión del DailEiream

café
preciso  e s  tam bién ím ta r d e  «tro e x tr a ñ o  (s ik n ck  

Ic | m uy iutere-ante.
N o s rclcrim cs n tes autorizaciones 

viajar en lo s tran vías y  de c u y a  en' 
c ió íi ignoiiuixjs. |x>c qné m otivo  caree 
g ra n  m ayoría dol jxjisoikó, srii dr

órnente se
o,r«*st uirantes ck- estas tierras, 

s i estos cam areros - t  trasladasen, a E r­
na tendrían  un gran é x ito , m ucho ma- 

tiiia jyor que- él q u e  o b t' iicr «Fíl calm lkro  
t f v r  ¡;ni(l' al p u b licar úfla inréela. P it o  re- 

te  «irte, a e x c re c ió n  de d!s- nimerBn a la  gloria.

p a la  
r.’z  i- i

a k»s obre-rti*; José Barbará,^copoldo Mun-! dándose d . ____ ______  >lv , ,.„ullwa„  „ ...
ra> I^nuí-ano U ,trc'a y Enrique Martin, 1 Uritos del Centro y IP upido qrv- caree 11 i Y o  creo «¡e • -han -leído la última nóvela*
que resultaron heridos. de arrabales, los dem ás G^n.-n una lom ó- de Cansí 1 o s  A -sen» ¿ liciten m iedo-.

ln }>rt*\iitfnunlt* ruhlniuíccido p o r tiiif'icrites ■ 
proceiliin iciilo»  ciillu é id cs h e ch o , con olj 
¡irado, «-i p u lverizad or y d  cu ltiv ad o r d<- j 
•líen les iP ílihh 's,

Ju a n  C isia© ro*.
FA BRICA DE CINTAS Y T IR A N T E S  D E  IM  
P R EN TA, C EÑIDO RES, ENTORCHADOS Y 
OALONES DE TODAS C L A S E S — SAN CA­

YETA N O . «, P R IN C IP A L

l.fHUAKES 12. El Gotiierno sinn-fci»H% 
¡publica urna notii declárándo que los.repre* 
Y, iiMuitizK en Roma, París ^ VVásh iigtun u*»s. 
•tirátMi Ui próxim a reuni'Vu jdéuaria leí D r ill  
Eirvmn, para lo cual el Gobierno inhán»#' 
les ha concedido pasaportes y  lis  ha dado MN 

¡das las fai iljdadcs ueeésarias, tanto para lie» 
gar a Irlanda como para regresar .1 sus dem 
tinos una vez tcuniuadu Li reunión.

Ayuntamiento de Madrid
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UNOS DAtOS CURIOSOS

estadísticas del trabajo
EL MUNDO l ’ iig in u  3

EL MOVIMIENTO OBRERO

E xisie cr. el A yu n tam ien to  -le M adrid 
«u Negociado, sobre i l  cual r««-«a un tra. 
bajo enorme y \IU V 'K o cia -
il*>, i'-» o*' ,/ocos que llevan Unios los ¡.-un­
tos a> oía. Nos referim os ni N egociado <\- 
Estadística. e l nuil h a  publicado la  tsta-

D fíSD K  S A N T A N D E Rhuiré las más notables piezas figuran «los 
•líenles «le la segunda m ujer «le Enrique V i l , ! ------ -w fuemn Notas dé lia veranearte

Experiencias hechas durante h  guerra con

Ouo gruía róidrá «c * jÁ n d  ronfinua sábado iar 
ln ’inañuna y regrosará par la ñpch»,

A esta excursión p»' jk y ¡  asistir u. «« ios y  p..n»s , 
na» que Wa aoouipa

ESTAFETA
TAURINA

¡«i. mar
M U

Fi

soldado® ingleses, de 1(W ona «an debili-
1 i k  d ’vo que Su Majestad la Reina Doña

dial . . , •  * , i Victoria y  sus augustos hijos, regresarán a
,aea «>or haber fum ado con e x c e s o ,'

, 1 , . . . ___ .... lia  cortw , . .  a num ciós de septiembre.
no han dado resultados coik luyenles. ¡ r ) próxim o viernes se efectuará una pa­

cia r io  que el fumador acelera el ritm o de. ¡trjóli(.a fln)ción u beneficio de las heridos y 
pulso y  aumenta U, prearfu de la sa n g re; jeilfcrrn0B (lc M elilla, cuyo acto tendrá lugar 

... P” 0 *■ * mfKl°  ,os expenm eu-1 cjj c, ( C o f t i n o  del Sardinero, para lo cual,
dística «Id trabajo, cu yo s dato» curiosiV - _* cal!?," T c  . h ay un buen ,»Mido de localidades.

E xiste  mitre los añclonnrtos gvan expectr> 
chin por la corrida organizada por la  Ajéo-

Pnra el •' d¡a si, prepara h» Callara
ran Jira eamjwstrc familiar a la cual podrán

i-l

mus ni tr ice n  ser conocidos, aunque n o  sea I considerándolo como causa de afecciones car- ¡ 
más que en globo. si b ien  en dicho estudio Jiaras-

orificio que tanto tiempo orlaste con tu gran | 
mostacho a lo Cyrano. Bien creí que después '

se hi.ee con todo detalle, habiendo tenido 
que luchar con la resistencia inco’iioren-
s¡b!c d il vecindario.

Cuenta M adrid, tenien do si«ur*re t>re- 
* n te  que las cifras que dem os muí hasta 
«i .V de diciem bre de 1113.1, con 16.550 
eviab'.ecii.nierlós, siendo la industria  qúe 
niá- se explota la  «le coiuestibles. que p é ­
ne abwrios -i.qqS com ercios, siguiendo en 
1* oséala descendente b s  tabernas. o u e  
sen i-á° 4 -

pt com pra-venta m orcálitil h a v  1 -2 . n o  
iihiewlo nada m ás q u e ut; establecim ien­
to de fabricación de billares, otro  d e  ceria- 
arfu v otro de contadores « len gua.

Dicho trabajo lleva a ttim innación las 
industrias que se exp lo tan  en emití distri­
to, con el núm ero de establecim ientos uñe 
Ij v  en cada hito.

L a  estadística de obreros tam bién  es en-
riosísima.

Según dicho traliajo, h av cu M adrid

A l contrario su influencia «  * * ¿ ^ ta* *  1 ciaci«in de la Prensa santanderina. la c r / l  se 
positivos en e l trab .jo  la .s  cxperiettóas h e  ;w U w . jut.VcS „  dcl u  úl-
clias coi, t-mp.eadcs telégrafo tas V * ’ tim a «le lu temporada veraniego, artuando
tonnuido «-orno punto «le comparación la can- 1 _, ,v,„  .
tillad media de trabajo que cada telegrafista ! »«* n ¡uñados diestros Juan BebnCntO, Sánchez 
debía ejecutar en uná hora, los fumadores M cgh's y  o, con ganado de Campos
rabiosos han superado en actividad a los que ,lu "• 
no lo eran, haciendo «luiránte las dos prime­
ras.horas Unjo él trabajo dél «lia y  ofreciendo 
niay.ip' resistencia en el mantenimiento de la 
produccíóq..

NOVILLADA NOCTURNA
... , . . ,  ,  , . , , o u cr id o  »Sansón» 1 Desde m i localidad de .tu i«ih «Nonndos y  sus familias, ono no inscriban an- y ju tiiu u  «. “  • I
tes <!<■ ’ , Uh«ido “0 delantera de grada contemplé tu «hercúlea»

K >a jira «• celebrará en el amen., y fron«l.«o pp- fig"™  dcslilainlq substancia « p isa»  |xr *" 
denominad» lí! Cas. situado en los nlml««loiv8 ‘ lw 'lo s  l»"»s de la piel, y  mucho vaho poi 

/<• Han Fernando de Jar ama.
I 80 iacilitiui detalles en el local social, PonU>j«x«. 3 .

J U V E N T U D  D E L  C E N T R O  DE HIJOS  
D E  M A D R ID

Mañana sábado, 13 de agosto, a la» du« y me- 
da «le la noche, celebrar» ceta Agrupación, en «d
restauiójite La Huerta, un baile familiar, al que sólo 
podrán concurrir l«w sefiorcs socios y señoril» <|.ic les 
aoom|i»flon.

i meiUé.
I tó iitíír 

tas :il V u e lo .
| l'.itan ilk), v.deiitfsim . 
lio  «pie el púh'Jcn 1 .ron 
■ des ovacione».

S U C E S O S

c o n s e j o  s v m r u m o

'• rUN-A V E C IN A  A GR ESIVA

C a rn ie n : l^unkiltux-, que h ab ita  tn  Oren- 
av, ntíni. 4, «Uspnés-de sostener uiu.viofcn.- 
ta  d isputa con su vecina F ran cisca C ebrián. 
la  agT ulió, eausúiulola fesiones leves.

J Tam bién resulta) lc-4 omuh> el h ijo  «le 
35.0.V) obreros, «lando el inavor «-«iiirm- Hram i-va, llam ado V id a l l.újxv. C ebrián. 
gente los albañiles, que son 3.182; sijrnei. j a c c id e n t e s  d e l  t r a b a j o
los tipógrafast 2 .1 ;« , \ continuando la  efc- 4  _  , „  . c  , , K • ,
cali, descendente, siguen los jornaleros ^  ¡ *  «k « W p ,  «kd d istrito  de

1 i,.- *: los eo clu ro-. i . r v i  f s  U ia m b ,t i  fueron a astu lo sd «  lesiones,lca-es

Se asegura «pie Su Majestad A  R ey ven­
drá a  Santander «leí 14 al it>, con objetó de 
v is ita r 'a la augirsta t.onilia y  regresar miae- 
diátarnciiíe a la corte.

i\«ése m uy concurrida la playa «leí Sardi- 
u«á», <iou<k- mi buen uúnivTo de \ «^.meantes, 
gozan las <leli«íkis del mar <|uc’ su brisa ex- 
tieiuk- jior las costas deí Norte. Hermosas 
ijinjeit-s, plctóficás «le hi4 k za , al.-grah la  lcnestiiVn silesiaiia no'habjnli terminado ¡fiin 
niagiiitícttii-ia «le la estancia veraniega ; nui- los trftbajdS, por lo que el Cmisejo .Suprenio 
fas marinas donde la naturaleza canta su iu- lia continuado el examen ele la_ situación en

que
«le las abundantes destilad (¡¡fies sólo queda- ¡ 
ha «le tí en la tierra el necro esqueleto, y  tu 
Cf|p(íriti» vagaba por las regiones líeseoif» 
c id a s; pero he visto con satisfacción que 110 
es así, q«ic vives en aras «lo l.u Libertad y  mo­
ras a l lado «le bellas sílfidos que alegran tu 
vida entonando a tu cído dulces sonatas, «pie

ULTIMA HORA
(D> nuntra «licito lotofiír.l

D e B a r c e lo n a

tú pagas con bonibos y  .platillos, «pie ellas 
acogen entusiasmadas, porque ellos las «yw- 

_  dan a  elevarse tramo a tramo hasta"lle«ar al

La cuestión de OrienteWiSít * * * * * *

LAS AGUAS D E L  P IR IN E O

B A R C E L O N A  n .  Por Uc..t onlen «te U  
Presidencia del Consejo, se '¡ha. « 'l.i M..w- 

¡comunidad que por gestámes «te «iigstr.. em­
bajador tu  París, referentes •h,'I 1 cuestión d«S 
desviación de las aguas ¿leí -Lago laníos, u L . 
ya. paralización seria la muerte para la pr o­
vincia.«le I.árida,.el-.Odlneruo fi incés .ere ’ e

.  - . , . 1 ,  , . ra que se constituya una €min*«ón lii 'pI.o que ignoraba em  vitte esa ixmdau tan .l. ■ * , -  , , „  . . . .H • francesa, para tratar del ..asunw
P A R IS  .1 . He aquí el- ccn'ifinita«lo «ii- I '«menso, d i  ti característica, y  ese ceiaz.m , ^  ^  sulKÍ, ¿ rtlri c„  Uc

rumor femenino ;cidl facilitado gl 'final- .«le ^MKrOk» de ayer ! |;'P. ««wiblu «1 m ás. lev .... .......
mañana- ' — ¡llevase su «rpiadamiento a ta l extrem o, que j.-tjca

rl.os peritos encargados del estudio ,1c ha ^  ^ ‘ " T  ,«,e ‘̂^ ‘ T 0 ,n;lri,,o toda la l¡«b«.r qjK-

. téíirieaj otra diplonKrtiiii r'{ Otra técnico

mortal poesía,,

Santander., «y agosto 192.
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Vida militar
oficio lijo , J.q.s4; 
ebanistas, 1.300, y  los carpinteros. 1.220. 
D e los qut- niénos hay son guin olistas. que 
sólo h ay uno.

L as Sociedades patronales son 8 í ,  y  102 
obreras, sie-mlo la de- agricjtltort-s la uue 
cucuta con m ás socios, pues, son 224. V;3. 
n lo  «pie respecta a las Sociedades patro­

nales.
De las Sociedades obreras, la  que cuen ­

ta con m ás socios es la «1c em pleados v 
ibreros de ferrocarriles, que son 41.300; 
la «’.c albañiles, con la.Sejy; la M utualidad 
Obrera, con lo .qoo; lo s dependientes de 
comercio, con 10.000 e igu al núm ero la  de 
tauiareros. * ~

De las Sociedades obreras cobran sul>- 
,-ención oficial del A yun tam iento: la  «!«-l 
ártc de Im prim ir, la de D ependientes de 
Comercio, lá  de ebanistas, la de impresn- 
•cs de Madrid, la  «le m arm olistas la de 
¡epeiidientes.de tahonas, id  N u evo  (ilu - 
en, la M utualidad O brera, la ilc pesca, 
lerías y  pintores, la de- som brereros v  ele; 
ipógrafos.
Otra «le fas estadísticas que publica es 

la «le jornales m áxim os v  m ínim os, rien- 
:1o el m ás alto el de los grabadores, que 
•obran 22 pesetas por evito horas de tr&- 

• lia jo. *
Todos tienen la jornada de ocho horas.' 

1 exee|>ciór. de los avudantes de cocina, 
que trabajan catorce horas; los Cauu.rer.js. 
cocheros de óm nibus, <lei>e-nd¡enies de- car- 
boiietfas y de’  pescaderías; catorce tam bién 
los cocineros y  pinches; «locó los puchero- 
«le 1 laza, los ««chauffeur»» de servicio pú­
blico; nueve los colchoneros v  los de ob­
jetos de mimbre; seis v  diez los m ozos de 
mensajerías; convencional para los depen­
dientes de pompas fúnebres e  indeterm i­
nada para los cocheros de litio.

l'in cuanto a las huelgas, hubo en el año 
de ii)20 treinta y  seis, de las cuales t i  fue­
ron por pedir aumento de jornal v  otras 
causas, a la vez; la de «chauffcurs» por ce­
lebrar la fiesta de 1 do mayo; otra de I.a 
Fortuna, por negarse los m aestros y  en ­
cargadlos a pertenecer1 a la {Sociedad dé 
los huelguistas;. la de-obreros dv la fá b ri­
ca de lártvpnfhs de filam ento, ñor negarse 
loa obreros a enseñar el trabajo a una obre­
ra no asociada; la <k- tintoreros, ñor stts- 
IK-i sión del destajo, y  la de rm 11 aderes, 
p«)¡- solidaridad con los- galleteros.

Tin 1920 ocurrieron 7.465 accidentes del 
tri'lxijií, 229 menos que en 
siendo la proporción 0,40 por roo de mc " 
uores de catorce años; 5 ,6 1, de catorce r. 
quince; 10,19, de d iez v  seis a diez v  siete; 
á,!.95. *le diez y  oelio a cuarenta; '7,/|«), 
le cuarenta y  uno a sesenta; 2.26, de m ás 
de sesenta, v  0,09, de edad ignorada.

Por último, en el año do 1020 hubo en

F ran cisco  F lores y  A n to n io  P érez, q u e se 
las produjeron en las obras en  que tralxija- 
ban en la calle «1c M iguel A n g e l, 27 y  23, 
1 esportivam ente.

UNA «MENEGILDA» INFIEL 
F ran cisca In fan te , que vive en la  subida 

de Santa M aría, 4, lia presentado Una de­
nuncia con tra  su  criada A le g ría  G arcía, 
p o r haber sustraído un pantalón de dril y 
un vestido de lan a, valorado en 58 pesetas.

DOS BURROS QUE DESAPARECEN 
A n g e l G arcía  Fernández ha denunciado 

q u e  de la cuadra sita en la  calle de las M e r­
cedes, 3, le h a  sido sustraído uní burro de 
su  propiedad y  otro propiedad de M ariano 
L u n a, propietario  de la cuadra.

A n gel valora a lo s  burros «.n 600 pesetas 
cada uno.

UNOS CEPILLOS QUE SON LIMPIADOS
E m ilio  A lcaide,-sacristán  de la parroquia 

de San Sebastián , n i'abrir ayer mañanó las 
puertas del tem plo, 'observó que 15 expi­
llo s  habían sidó violentados.

R equerido el a u xilio  de lo s agen tes de la 
autoridad, detuvieron éstos a L u is Borre­
guero, de quince años, y  A n ton io  Sánchez, 
de catorce, «pie se hallaban escondidos de­
bajo  «le u n  b an co de la  iglesia.

listo s  do-, hom brecitos se- confesaron au­
tores «le la  ««limpieza» «le- los cepillos, y  les 
fueron  ocupadas 104 pesetas en plata y  ca l­
derilla  q u e contenían éstos.

Dsl cartel de anochs

Madrid 1.8.055 defunciones, siendo obre-

COM EDIA
•Miníame Chantilly».

Ihia o])ereta más, para llenar el «vacío» 
que se dejaba sentir en el ramo de operetas. 
No so tinta «le ninguna «Viuda alegre», de 
ningún «Conde «te Luxeinburgo», «le n in gu­
na «Princesa «leí «lóilar», etc., etc. «Madaine 
Chantilly» es una níadaiiic modestita, un 
tanto mediocre, insignificante y  tal. Otro 
golj>e a la «M.adamc Crisantemo», «le.Loti, 
la cual ha hcclie más yictiinas C11 Occidente 
(pie et (-««lera mori>w asiático;

1-1 libro no es superior a la 'música:..' \'«t - 
«1.1,1 es «|iie: la música tampoco puede ser su­
perior ¡1 ningún libro: Dic’lra esta pi-rogru- 
ilada «-asi mauvista, queda ya poco que de­
cir... Que la señorita Pinedo está m uy gtia. 
:pa, que Ballcster hace l«> inaudito, por pare­

cí ¡iño 'K )K j, ¡cev gracioso y que los demás no hacen mida' 
«le particular.

Compendio: una opereta sin enjundia, co­
mo tantas otras operetas que soportamos no­
ches y  noches..,.

Las o]«retas son como las sandías: por ca­
da una que sale buena tenemos que aguan­
tar cincuenta pepinos.,. V.

roa 1.4 so, resultando mu. 
c n-

Entre las causas de estas «leíimcic-nes 
corre-noiideu a la  ttil« rciilo sis  el 37,70, 

fido el inañor coeficien te los mineros, 
'teros y  carteros;

¡^De cong«:-sti<íii. hem orragia v
cimiento cerebrales, el 33,33.

rc-blaf.tle- 
ocúp árido

prim er lu g terroviarios.
For cáncer y  otro.- tum ores m aligno-, el I 

>f>;66, siendo los más propensos lo» c a r n i- !
■ eros, y  por bronquitis, el 67,50, que lia- ¡
•en las principales víctim as los herreros. '

E stos son. en síntesis, le s  datos que he­
nos podido recoger «kl estudio «le las es­
tilís t ic a s  del trabajo hechas por el Avtm - 
amiento.

H ablando nuestro inform ador m unicipal 
-on el personal de E stailíslica. elogiando,
•ñiño se m erece, esta interesante ínfonn.i- 
■ ión, se lam entaban ilícitos em pleados «lo 
que no puedan ser esos datos com pletos, 
ilebido a la resistencia q u e algunos ponen 
para extender c-1 padrón del trabajo, 

i Qué sensibles son esas n eglig en cias!

CURIOSIDADES
■ _  I LA D E LE G A C IO N  IT A L IA N A  EN PARIS

UN COLECCIONISTA DE D IE N T E S

Huiré Iih  ejemplos más curiosos de las m.v j B riá ^ l^ resid eu ted el' Consejo’ con l«w 
« U S  coleccionistas, ci «H.ilcthmo dell Anti- l|) w  ,lc p ci»^ición italiana.
qtuirio», que se publica en Bolonia, cita el j ____ ________________________
«ase «le un ríe

Destinos,- Destínase al grupo «le instruc­
ción «le Caballería al teniente J>. Gabriel de 
Palacios A ldea; a la ambulancia «le la cuarta 
Comandancia de tropas «le Sanidad Militar, 
al comandante médico D . A lberto Fuinn-Gn- 
11o y  al teniente médico D. L uis Ganchillo, 
y  a los trenes hospitales núm. 1 y  2, a los 
comisarios de Guerra D. Carlos Gil y  don 
Em ilio Javaioyes.

Queda «le reemplazo .el capitán de Caballe­
ría D. I.uis Varela.

A ¡censos,— Asciende al empleo de coronel 
el teniente coronel de Caballería D. Simón 
Lntorre Villar.

í l i i i l f l r a l ñ i E
I...» qbi;c.ros de la csi^ciórr d e l Mediodía 

.loséis Sánchez. García, «le «liéeinueve años, 
y José María G aícía, «lo veinliuiíoj se vi-
............... . las manos esta lardé en los ta-

’llor«‘ s «|, ja nieitci» nuda estación, ri-'iill«n- 
«l«> .-I prim ero con úna gravísim a herida 
a. imiisecuencia de una puñalada que le 
asestó el segundo.

Lo avanzado de la hora nos impide dar 
delalles «leí suceso.

1 Oriente.
El Consejo ha reconocido que no había 

llegado el momento oportuno para la inter­
vención de los aliados en el conflicto gieco- 
turcO, "no pínlicndo eii las actuales circuns­
tancias más-que continuar la política de es- 
tr et-i neutralidad de los Gobiernos, que [K»r 
olr i parte no será obstáculo a la libertad del 
comercio privado.

El Consejo pasó después a un cambio de 
miras sobre la cuestión «le Constantinopla y  
los Estrechos.

H oy, a las cuatro de la tarde, se reunirá el 
Consejo para, exam inar la cuestión del con­
trol aeronáutico alemán.»

Apostillas teatrales
TE R R A ZA  D E L  CEN TR O  

El lunes, a causa <lc la lluvia, se cele­
bró en la sala del teatro la función de varie­
tés y  atracciones que debía celebrarse en la 
terraza, <-on un lleno enorme.

rea Ti/.a 11 loi. diestros ífc parezca de pesias, y  
110 sé si habrás observado que.el verde cam­
po -se destaca en ella «-on elevados tonos, Va­
y a , pues, querido «Sansón», un aplauso psi-, 
ra tus crónicas taurinas y.escu ch a con aten-

E L C O M IT E  «POR ¿ L  SOLOADJ» V

: E11 e l Gobierno ci vil se - (1,1 (acilitadu r.>v-t 
nota para .que los dona titos v«E,e envión 
pero para los soldados «k- A lí  i. i expvc-.en - í  
es para el sosteniniieirto»tle. tos-díospitalo **

ci<>n lo ([tic anoche, noche glacial, ob-ervé, ‘ para socorrer a las fam ilias "tic los soldiuT.é., 
contemplé y  vf en medio de una tiritona lio- ha constituido también el Co’uiiié j. r
rrible: ¡el soldado, que recibirá^- remitirá a áfri.-.v

Ch.arlofs, l.lapisera y  su Botones, a quién flos d<mativ«>s” eñ espceiÍ;s  que «  envíen j'-.r^ 
tu quitas la B m ayúscula, habrá sido porque- ¡-r* tropas.
te parccii) su labor diminuta, pues yo, si­
guiendo tu iniciativa, a deducir «le la labor 
que realizan, escribiría con minúscula los 
nombres de Charlot’s y  Llapisera, relacio­
nándolos con la fiesta nacional. Ahora bien: 
si trabajasen en un circo coTocaría unos so­
berbios «afiches» de p ropaganila y  estampa­
ría sus nombres con letras m uy glandes, 
enormemente grandes.

Sé lidiaron en la parte que .va lihtnos con­
venido cu llamar seria cuatro novillos, «jue, 
según rezaban los carteles, pertenecían a la

UN A TR O P E LL A

El automóvil «le los-Sras Com.i-s atropdW  
esta mañana, en la '•carretera, « un « m ujerK 
que rcsiiUi'» muerta.

E M B A R O U E  DE TROPAS OTRAS NOTICIAS

B A R C E LO N A  11. El primer batallón del 
regimiento <¡c Vergani, mandado por «1 «•>- 
ronel D. Ricardo de la C an al: dos compa­
ñías y  cuatro regimientos de Zapa«lorcs mi- 
radorc- embarcará esta-tarde a bordo del v a­
por «Tiara.ló», destinados a MelilL-i.

Se les prepara una despedida análoga a le*
han

ganadería de Camero Cívico. T a lo s ellos
grandes, bastos y  defectuosos, cspccialmen- j de otras fuerzas «pie cu días anteriores 
te  el segundo, que fué ei menos manso, pero ¡ salido con el mismo destino, 
que era ciego, completamente ciego, y  en I Cuando regrese ei vapor «Rarecló», ember- 
esas condiciones ni el toro «le San Marcos, vará una batería del primer regimiento de

\  es que el público sabe «pie aun cuando j suponiéndole el más bravo de todo,* los bo- j Artillería de montaña y  una xcocíimi de am­
ia lluvia impida la celebración de todos los M i nos nacidos, hubiera podido dársele el ea- balancia «lé montaña y  Sanidad m ilitar, tan.- 
espectáculo- al aire libre, en el teatro del . lificativo que mereció. - ibién para Melilla.
Centro 110 se sñspcn.dc nunca Ja función, i .jugado cu primer lugas..fué el que se . .En l»1' \^>ores «E sadanos», «Vrc^nte Fu-

NOTICIAS
SO C IE DA D  C U L T U R A L  D E P O R T IV A

(Excursionismo.)
hsl» Soeiedcd organiza para la» pnixunjg Cusías 

una excursión a Peñaiara.
He saldrá mañana sábado 13, a las ocho de la 

noel»', pi'nnxlaixlo en ei puerto do los Cotos, par» 
subir en la madrugada del domingo n Peñalai», re-

pues de 110 celebrarse en la terraza, se veri­
fica en la sal. 1 del precioso teatro.

como cupletista, fueron aplaudiilisimos.
Los equilibristas The Remos y  sus nota­

bilísimos liliputienses obtuvieron un éxito  
tan rotundo como ju sto  en premio a su* ori­
ginales y  perfectos equilibrios.

T E A T R Ó 'F U E N C A R R A L  
Hoy tendrá lugar la reapertura de es­

te simpático teatro, con un escogido progra­
ma, en el que figuran notabilísim as atrac­
ciones, y  que cuenta además con el enorme 
atractivo de figurar en él la popular estrella 
Chelito.

chol» ,,•Cálle!:i» y  «A. Coia» eml*.i
aligado en prim er luga*., 

i dejó torear mejor, los «léniá:
¡ potazo se mostraban avisados,

exigfrseles a ios diestros. No obstante, Sal- | 
vador García in-Jtruinje.i»Ui alguim s veróni- [ 
cas de múcbo valor, gran temple y  mucha j
quietud ; es decir, que con . c| capote paró,! t w
tetúpliV y  mandó con excelente estilo. Con ''¿ jo  de gatera Colitra los p«Hs:m«Mi |o-, 
la muleta estuvo valentón; pero no todo lo ¡ Agustín  Guardia y  Ricardo Teisail >r, 1 01 in­
eficaz qu? debió estar, dadas las condiciones . j ” r' as :,I Ejóicito.
de sus enemigos. Pero, en fin, se le aplan- ! -------------------------------------------------------------
dió, y  el cartel que tenía conquistado no ' r •  .  ■  •
sufrió detrimento. Sin mntcrial no puede- i V J f r í l V I S l I l l O  f l t < r 0 ¡ M * i Í 0  
exigirse  que se revele ei artista. *

El otro matador, el debutante Finito, me

Kl i.: > 1  17Á 1de M elilla ,'en  '-Tan y 011a
prim rios ii.itidlui |zs de -l«»s regí mié-utoS • C
lní.inU ría .Ov Almansa, Ger«j|ia y  I.«;icha ir.: y
todo el r«yiiíli iiuto' de Caballería «le Trc v i i? • *.

E l vii-1rio «de la parroquia de M»mil,mi »-e
ha uíreeiilo ) tira ]>restar «ervicn-^ «n M*-
x-Túecos c«)1110 practicatite.

L1 1" «■ Mino martes se eeScbisrt.:H»LC* '?•

Esta artista se presentará al público des- ‘ I"0 cI «l»*®  muy bien;
pués de «los años «pie no actúa en Madrid,

gresaiióo on el tren que posa |\>r «>re-'«iilla a las león lun D'PV’ torio completamente moral y  
diez de la noche. jm u y  a )>ropósito para las señoras.

BOLSA DE MADRID
CO TIZA C IÓ N  OFICIAL

MISCELANEA
EXTRANJERA

GOR K t NO ESTA EN B E R L IN

ÜcElxLIN n . Se desmienta la pivseitcia en 
esta cajiital de Máximo Gorki.

LA  C O N FE R E N C IA  D E L  D E SA R M E

TO K.ro 11. El Gobierno japonés acepta 
«lelilí'tivamente la fecha de 11 de noviem- 
br. para i.i celebración de la Conferencia iM  
desai 1111-, en AVáshington.

LA C U ES T IO N  DE ALTA S IL E S IA

1‘A K IS  i\ .  Según e! «N'e\y York Hcrald», 
los p. rites encargados de estudiar la cuestión 
silesiaiia, están divididos a conceder a los 
polactxl el 70 por 100 de los votos que obtu­
vieron en el territorio plebiscitario.

¿ACUERDO GERMANO-POLACO?

ROMA 11. «II Corriere «hila Sera» afir, i 
111.a que st lian entablad*' negociaciones ofi-j 
oo sas entro Parí- y  Pcriiu. para llegar a un ' 

¡acuerdo iliicct» germaii.simiaco «11 lo' «|iie'«x>ii- 
Icierne a  A lta  Srhsi-a.

LA D E LE G A C IO N  IT A L IA N A  EN

P A R IS  11. Ayer lia ahuoizailo senur
nueni-

ileen»
. COll

«icdic 
la pa

mi ■ 
fcnt
Rfc-cilcn de muj 

A fuerza de- pa 
sabido colección i

, el cual para entretener 
a hacer colccvión de ! 

ularidail de que todos ’

ncia y  de dinero, el con- 
llcgó a reunir 200. En­

tre (lh>s po?ec tres «le Agncve Sorel, y  uno 
ilc la mujer inmortalizada por Reliaren. Se 
cuenta que Petrarca, habiéndolo recibido cu 
donativo de la misma Enera, lo dejó en tes- 
lamento a Giovanni 
de 1111a iglesia de Ac«
iviesia, en la que se conservó, hasta i-6«>. 
En dicho año el diente fué adquirido por el 
alíate Pació Alfonso de Sade, que lo dejó en 
herencia a su sobrino el novelista Emncvsco 
’V Sacie. Muerto éste en la prisión de Cha- 
'"'don, cu 1S14. filé vendido en un anticuario 

Lionc. Et anticuario lo llevó a Inglatcira 
r nuestro coleccionista lo adquirúi por 
dirás estelólas.

Coda uno de Jos

El ñusno <¡?oano en la Piensa 
nei síifíiüo demdcraia

XucVlio «jucrido comí 
sa. D. llam ón  M elgare 
lisfaccii.m 1 h‘ que el ni 
m as le encargas»? «pie 
l’ rensa» sea el «árgano « 

Bacchcta, saoistán  ¡ erótico. . 
el cual lo «lonó a su ; <ion lal m otivo, el Sr. Mclgni 

troducieiido notables m ejoras en 
al cual I1' «leseamos una |»r«»s|•«■

m  en la l ’ ren- 
1 tenido la sa- 
IM de Alhuce- 
p eiiod ico  « l.a ' 

parlido «lomo-

« par tOt Interior.
Sed. V .................... —

» E ................................. ........
» d .......................  —
» o ..........................................
•  B  .......................  —
» A ............................................ —
» a  y H............ ..................... ...

Diferente» ........... ......... .
Fin oorritnt*............... ............ .....
Fin prórimo............... .................
Cambio para dobla..........................

4 per US Interler (earpítee).
ÜU ,» F ................. ..................

» E ............................ .............

» b
» A ............... ........... ......... —

Difamo!«a _______________
4 per III Exterler.

Sari* F  .... ............... ...... ......... —
» E ........ ........- ................... ......
a D ......................................... .
» C ............................ ...... ..
» B ............................. ...............
» A ............. ....................... —
» O y H...................................

Fin comente.................................
Fin próximo ................ ................
Al dia ............................... ...........
Cambio para dobla............................

4 per 14# Amertiztfele.
Serie ?  .........................................

> D .........................................

» i»

Difarantaa ...................................
I per 1M AmertiMkle. Emitléa

a» im .
fcna f  .........................................

» d  .Z Z Z Z Z Z Z Z T ^ .Z Z ..
» c .......... ............. .....
. .....
a A .......................

Diferantaa ..................................
i  per 1(1 Amertiiabla. Emlelln 

ét 1117.
•«na F  ..... .....................

> E .................................................
» D .........................................
» C ..........................................
a B  .........................................
» A .........................................

Tetare, 4 1/2 per 16».
Carie A ..........................................

> B ........................................... ..

( s osla Mi­
sil d iario , 

ra vida.

Cédula* del Canal de Isabel II........
Baneo Hip. Cédulae 4 por 100........
Idem 6 por 100................................
Iaam C por iflO..............................

57,6o 
* 7,75 
* 7,9 » 
* 7.90 
* 7,90 
6k,oo 
7a.co

*J,eo
l.poe
* 4,iC
>4,00
*4,«r
* 4,*0
64,0a

AyunUmlent» de Midrií.
Eriangar, 1S68 ................................
Expropiar ion»» interior 6 por 10#..

« • 4 Cáduiaa del Encaucha.......................
B p q s  i n c e n d i a d a s  £*“**•  «w. <d . o.)........

Empréatito oe 1914..............
Idem do l*re. .............. ".........
liprroquf ..,..7...;.............''"Ü"........E V IL E A  i j .  En una ora del pueblo «le 

l.i « ta l es propietario J«W- Gpe- 
írrCT.T, Im p  ardido 1.075 arrobas de paja v  50a 

dientes Je Tu «ví<; , ;  'urih- trigo, _____;

, G elves,

^  pm rm sw  est.i
•he»., sobre .oó .qxie. fig u r a ] ,- ,
n"jn«rs .1 q’17 pírtcur.eieroii y
"l0 ú'orou ndquiridód, q i»  
qooo. - -* -

«s pfadhtis s« 
En Vti>. ora «k«

i mipuruutes. 
Bnm nlkxs « «liieiuaroii

precio cu I también 300 íntegras 'k' cebada, 50 de trigo y ;

BANCOS

Banco da Eepafta. » ',"e,,y l,ia*i"«i
Bunua .........................................
Banco Hipotarair»...
Idem da CaetiDa............. .........
Idem II ifveuxo-Amemauo....

“ Máendc & librasj 1.000 amabas é l  p-eja, propiedad de Antonio! E*PA6o> d»C rédito...... ..
' • '.AÍMhágu«k 1 v m f w *  ..

88.50

88.50 
»

93.3a

93.8»
.93)9»
93.S»

91.90 
%

91.90 
94 00
95.90 
91 90

leo, 80 
ioa,6o

*7.«0
98,xa

: a j  90

74.00 
»

91.00
B

•S-5*
67.OÍ

Be hap

*7,50
*7.40
* 7.5®
*7.5®
‘ 7,5®
67,80
Ta,aa

*3.eo
*4,-0
*4,»o

*1,50
IA.50

94,a*
94,«•
»4,o i
94, «a
95. ®*
94 ,oa

94.40 
94 ,4 * 
94 eo 
94,00
94.40
94 ,»o

■ ai tt  
«00,70
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Compafife Airrndatan» do Tabacoe
UniOn Kepafiola da Expioeircs....
Alto# Homo»................... ..............
Fin corríante.................................
Fin próximo .................................
Cambio para dobla.............. ...........
Axncarera* prafe»«otes..............
Fin corriente .......................
Fin próximo ...................................
Cambio para dobla..............
Axscarera» ordinarias.......................
Fin corriente....................................
Fin próximo ............................. .
Cambio para doblo.......................
Dura Folgtara............................
Fin corriente..............................
Fin próximo............................ .......
Cambio para dobla............................
M 7‘  A ...................................
Fin cemente............................ .......
Fin próximo ............
Cambio para dobla............................
Nortea ................................... .........
Fin cómante................ ......... ........
Fin próximo .... ..............................
Cambio para dobla...........................
Constructora Natal, serie A...........
Idem B............................................
Idem C............................................
Idem D..................................... .
Unión y Fónix.......«.......................
Minare P,«ferrada..........................
Metropolitana ..........................

OBLIGACIONES
Aiuoareraa ein eslampillBr....
Idem estampilladas...............
Idem sin aatampillax-.............
Duro Fclguere........................
Bono* Natal, 8 por 109........
Obligación* Naval, 8 por I9B.........

FER RO CA RRILES
M. X. A., primera hipoteoo............
Idem segunda (data__.............
Ideas tareera (den........... ..
Idem cuarta Idem.... ............ ..........
Idem sari* A. (Arias*).............. .
Idea R  B...... ......... .
Idaa té. C.............
Mam lé. D................

i°A.®a
*93,08

i la .a o
«»»,e*

98,25
104,00

74.0c

«5 5*
Oi.éo

5®3,«* 
*92 )̂0

IJ»,00

Idem fl. E  -...;..............................
Nortea primera hipoisaa......
Idem aegunda ídem.............. .........
Idem tercer* («leat........... ..............
Iilem cuarta Idem.........................
Idem quinta Idem............................

VALORES EXTRANJEROS
Central Mejicano ............... ............
Río P ial*.........................................
Fin corriente............... ....................
Fin próximo .... '.......................... ..
Cambio para doble............................
Obligaciones Rlotinlo, 8 por 106......
Bonos Penarroya, 8 por IflO............
Idem Real C* Asturiana, 6 por 160.

DOBLES
t por 100 Interior................ ...........
Ulterior............................................
Norias...............................................
Alicante»............................................
Bine

S*.i®

7*.00 
70.50

T*,Co

97 .®'

J45.50

J9 *,*o

58,00
58,5®

pero con la m u lita  le vi cosas «le toreiito en 
terado, y  con el estoque le observé farili- 
dad y  buen estilo de matador. Claro es que 
en una sola fiesta de toros \- de la categoría 
de la «le anoche 110 se puede juzgar a un «lies- 
tro, así es que esperamos hacerlo cuando le 
veamos torear de día.

Sobresalió un par del Chico de la Plaza en 
e l primer toro. El resto del festejo, como la 
noche, glacial.

Hubo que lamentar un percance: el pica«Tor 
Evaristo Casi illa, Pica, sufrió, a consecuen­
cia de una caída en el primer toro, urna fuer­
te toiitusióii en el triángulo de Escarpa y  
espina- ilíaca, lesión que fué ctilttica-.la «íe 
promxstico reservado.

V  esto es lodo lo «pie hubo: frió, aburri­
miento y  tal vez alguna que otra pulmonía. 
¿N o es lic ito , «SanSCón»? V hasta otra, se 
despide «le ti y  dé los lectores,

D ON  PRUDENCIO

LA CORRIDA D E L  DOMINGO

El próximo domingo se celebrará en la 
plaza «le Poros de Madrid una corrida econó­
mica con gran rebaja de precios.

Se lidiarán seis toros; tres de la ganade­
ría de la señora viuda de Soler y  tres de «Ion 

*58.00 Francisco Trujillo, por los diestros Posto et. 
*39,•• A le y  Zarco, que confirmará la alternativa. 

I-a cori;ida empezará a las cinco.
Les señores abonados podrán recoger sus 

* 53.50 localidades mañana sábado, de m u ve

JSs.ao

99,®o

’ 6a,je

*47,?o

7 *.*5,

56,00

>
53,75

M om entos antes de cerrar nuestra edi­
ción de M adrid ha ocurrido un -r:u-ísin ■ ■  
atropello en la  calle dt- A lcah i. ocasión - 
do por n";. jardinera. ra v < s c d zillo - A ..  
rribaron al anciano de ochenta v s v .e  
años. R icardo Casam artfnez G alán . - 
cionándolc amlxas piernas 

E11 gravísim o estado fué trasladado a la 
Casa de Socorro del d istrito

lia  e m ig ra c ió n  su iza
El número de emigrantes que I1111 silido  

de Suiza para los países dc'Dltramav, «luían­
te los seis primeros meses ' d e , ascendió 
a 4.251.

En el perícdo correspondiente de i<)2«>, só­
lo  abandonaron -.1 país ’,,8‘ fj li ibft.uitcs.

El aumento ha s do, pues,'«le 425 ériiigr..li­
tes.

Polvos para la cara ea sobres 
y cajas. Los mis higiénicos 
y ailherentes

LA JORNADA R E G IA

La Reina y las cigarreras

la
mañana

s a n t a n i
la mañana «.

Isi Reina 
audiencia a 
fué a entre*
suáTÍpcii'.n
la  fáb icn <1

íbr :1c Pel­
la <jue 

la pía-

12. Los inram 
-11 la playa.
110 salió «le Palacio, 
una Comisión de 1 V 
arle 000 pesetas, p i',< 
abierta entre I«>s «.-i 
.- tabacos, con dcstil 
’S en Afrka.
«le, 1 toña YiCtori 1 j 
mpañaila de laa duq

Tu* to d

n.i en 
e

c una 
los «!«;

tres de la Larde.
EN SANTANDER 

La corriü'a «le la Pr„na*.

(De nuestro redactor .1 ngel ( "amaño ./ 
bar quero») ,

Con motivo de figuYar e l no 
monte en la corrida «le hoy, úni< 
el diestro trianero lia tomado ) ¡ 
za se ha llenado de espectadores.

El resultado «le la fiesta ha s lo deficien- 
tísimo. U i culjxi principal ha sido por «»1 ga­
nado «le Campos Varóla. Este ganad-ro, que 
era la primera vez que enviaba loros a esta 
plaza, mandó una verdadera novillada. El 
público se mostró sensatísimo, 110 obstante 
los elevad istmos precios de las localidades y  
el desastroso juego de las roses.

Les diestros, medianos tu  general. S«.la- 
inente Sánchez Megías alegró al público a! 
banderillear al quinto toro, lo qne realizó en 
terreno peligrosísimo,' faltando t.jco  nata que' 
el diestro sufriese un serio percance 

Pelmonte estuvo valiente matando al cuar­
to  toro de la tarde. El resto de su labor, in­
coloro. .

Granero, sin sobresalir, banderilleó y  tuné ¡ ! ’ rante I,. I1. M. i-nlto e”  la Dirección ge- 
tó  bien al tercer bicho. E l resto «le la corri- ]ncral de Carabineros c-11 r t  uc-in avo últi- 
da. aburridísima Terminó ésta con un caer- ! mo y  está anotado con ei «lunucro 755. 
me chaparrón, un verdadero diluvio, que co-1 T ercera: I'.l cal-o E . I. L . . 'ptesta

! Por la trn 
tom óvil, acc 
ba y  Santoña.

Ha' llegado el marqués de IL-iulafn, ma­
yo-.domo mayor de la Reina- .

E 11 automóvil marchó n San Selmsliáii e l  
marqués «le Viana.

Carabineros
C O N S m  / r o í d o

T crr’ «í« Ti Snl.—V. r .  0  Rccibit'a el 
día F, y vi. I11 del prtStíltSiM  -i-sc-rá «jado 
dé baja ifli la suscripción.

S a v ia .— I--. E . M — Pi'im ri a E l alférez 
¡don  G . G . H. manda la sección de E u ciii 

(N a v a rra ). Si'gm Kla: La instancia del as-

260,60

a *

98.00

é.’ .Se

•8,8» 
T 7i 
9,6o 
*

mciizé) al saltar al 
la corrida.

ruedo el último tn o  de

EN

(S 11
M ANZANARES
). Novillos «le

en
ta
...

M A N Z A N A R E S 
Flores, superiores.

Gregorio Garrido, superior toreando v  m- 
losal matando. Grandes ovaciones, Jas ore­
jas y  rabo.

Pablo y  Marcial Irlan d a  lograron éxito 
enorme, cjccutamlo faenas inmensas y  artís­
ticas entre delirantes ovac.onos y  ciiliisias. j 
1110 indescriptible; matando, colosales. O v a -, 
cienes, las cuatro orejas y  los mh«s «le las | 
renes.

La entrada, un lleno.
S N  R IP O LL

Gitanill* y Rsdalit*.
R IPO LL ti- Celebróse la primera novi­

llada de feria, con gran aninimafin, lidiando, 
se ganado de Flores, que resultó bueno.

Rodalito estuvo superior toreando de capa, 
haciendo quites lucidísimos. Banderilleó su­
periormente, siendo ovacionado. Con hi mu- 
leu» hizo jnamk.s faenas, dando onars, de to-

; c-n 
f.os ri 

: se reg 
o paree 
ficarán

1 Sebastián ( G uíihizco.i) 
.nganchc-s w y i.ilifc a iiU "  
lian ]x»r iHsposicioiica di: 
• ser que et> plazo no le i 
lo» de las ciases-que ti>

« serví- 
Cuar- 

. por-

ed in*

Teatros de Madrid
UBeettMíiSiftfniaiiiaaa

COMEDIA A las «lie* aM É lm .%  '« |»r La en «l«n 
a« ' s Ma«lan»' * hai.tBtj ;Bprr,« ■ » ,« . ■ fb-ji nal. 

CENTRO (terraza).—4 ’b r ^ t e f  ymevlm, m p  . »inj
«le Tho R«'mos y sos H ilip ílio inv.. J W i i ..»,
Briés y I»  notable a i  n É I "  haara ñHmiir.óSia». 
Silla, <l«» 1»™iiu*.

FUENCARRAL. Conipuñia de n<>» UiA*i i  r.vei«v 
n i*  — A  las m-'h y «lie?,-y m«b», péhoiif.uv I'rfc 
l-rnnk. t« r  Hs«b,n<, I raup 'O iw ellj. !?4uS2»mi j  

Cl'iJit®.

Ayuntamiento de Madrid



La Litina les es la salud 1
yr Es menester haber pasado por aquella tortura que son los reumas, para ^  

concebir el júbilo de los reumáticos cuando se ven libres del terrible mal. 
Por eso les aconsejamos como régimen de la  mejor que usen con regularidad

U T H IN É & u iy G U S T ra
graciasáloscualesobtendránunaguamineraLalcaÜnaylitinadaqueempleada 
v constantemente, les permití ráoonsiderar confiadamente ló porvenir. ^

P tá » Depos. (f«n. wj Erpafia:  Dalman Oliveros,
' O w  14, Paseo Ue la Industria, Barcelona.

Pr. BengoS, «7, nne Bw-e, P̂ rís.

,De venta en todas las farm acias y  droguerías.

3 F " o l l o t l n L  c a e »  T & I- . 7 ^ r o - K r X > 4 0  (140)

El señor Juan Caballero
o Los hijos del camino

'W X A A /w -

Cira BKiraa fie oes Siascai ferssaasz p soszfiioz
tián que se acercaba, sin duda para conti­
nuar escuchando la historia iuterrumpida 
por al^ún inesperado suce.o.

E l dueño del calamón empajó suave­
mente la puerta, y pan. i.uu-o en el apo­
sento, le dijo al [.adre Ambrysio:

— Dirá osté que he tardao Imtcho, jiero 
out» de esos dramas sangrientos que conti­
nuamente se dttwriulhm cu a ¿ierra, inte­
rrumpió su relato, sieitdo esta la causa iu- 
votunuaria de nú tardanza.

Y  el tío Sebastián cmuió de-aliadamente 
los accidentes drumátiq. , que- haLía pre­
senciado en unión «K1 iuolim.ro, tvnuiiiaii- 
<lo con la presencia de Juana en el caba-| 
ñón, a la que había prev-iado aui¡ 
desventura.

UUnt! -U«** ■
•ccjoic Ut de h, V.V !;• r .E.'r’i, :111a .-y' y- 
herida -pie fiyíu .yij d/i-..coíi.rti
Ctlerpo al traste > no-vuelva a k ,  ul,,;;,. 
á«- la cania. a»*-' •.« -

— -Luego CSC ólleúl î -3 Tá-, L-djCl á -lTde

autos do que ella le disparase a queiua- 
irol»a.

— Solare esc punto y su disfraz lia guar- 
t!ado silencio, y yo no he querido interro­
garla, porque tue timba compasión su esta­
do, que por momeinos se- iba agravando.

r—¡--Pobre criatura 1 Pero en medio de su 
desgracia ha tenido la suerte de caer en 
tus manos, que lio la abandonarás ún mo­
mento.

— Ya sa)>e os'ó, padre, que yo no aban­
dono nunca a ningún desgraciado «pie lla­
me a mi puerta cu nombre de la caridad.

—T e conozco demasiado, Sebastián, y 
cc:uo yo, te conocen también cuantos ha­
bitan en la sierra.

No jago más que cumplir con mi eou-
crvni i.;, y nns acciones no tienen ningún 
mérito, pues o que Dios manda mos ayu- 
den’ o.-. lo- tinos a los otros.

1 Y i ti no te aluuuloiDará nunca, nú 
bii .ii Sebastián; pero dejando esto a un la­
do, ipi.kin explicarte el significado de mis 
l'iogimi i . , (l_u 11(> |,an s;do hechas por es- 
pm a de eiuáosidad.

— Sl1 1,1 laue preguntar cuanto quie­
ra, sin «lunne .ninguna ctusc de.cxplica- 
e'óii, hit. -pie desde luego íue niego a es 
Wxhsr.' , ,  - - - ... u _ , ,

fifliio tú quieras; [kto al final de lili 
.r.ylaty J-ouipfci.dcsás, sin.que yo !o e-xpli

¡ue, nú deseo de saber cuanto concierne a 
cierta clase de gente.

— Lo escucho de nuevo, y  Dios quiera no 
seamos de nuevo interrumpidos.

El padre Ambrosio guardó silencio, y 
después de algunos momeados continuó su 
relato en esta forma:

— Algunos años después murió la esposa 
de nuestro pariente, y  aunque yo iw había 
vuelta a,vey a su hija, .n o .jw  .«*» .habón 
abandonado el campo, ansiando llegase 
una ocasión oportuna para vengarse de lo 
«¡ue yo llamalxi sus desdenes.

Doá rufianes vigilaban continuamente 
la casa, se habían hecho amigos de los 
criados y sabían cuanto ocurría dentro, 
puesto que espiaban de continuo a las dos 
hermanas, exagerando o dándole ti reida 
intención a la más inocente ele- mis acci«>- 
nes.

Las dilapidaciones y las orgías habían 
amenguado bastante las rentas de- luí casa, 
empeñando nú madre una parto de su jki- 
triniOnio, remitiéndome su importe en bue­
nas monedas d«i oro, quC. yo tixalaa con lar 
gueza entre la eolmrte de canallas, de la 
que había reunido un numeroso séquito.

Nuestro pariente había conc-luído por 
convencerse de nú infame conducta, aver­
gonzando se.de mis hechos «pie, «uno per- 
Ueueeierap al dominio público, llegaban 
con frecruencia a  sus oídos más o menos al­
terados.

Me cerfó su bolsa y evitaba vi encontrar­
se conmigo, y  si alguna vez l.i casualidad 
Ivacía que nos viésemos, bajaba la cabeza, 
jiasaba «le largo, sin dirigirme- tina sola 
frase.

Ofendido y fuera de mí por su digna 
conducta, lomé la resolución de buscarle, 
y. dc piiés «lo un fuerte cacándolo, «puse 
cbligarle-a que me diera una satisfacción 
coi i las armas en la mano.

Mi padre tuvó que niídiar en ef asuulb, 
'vf.voso de evitar mayor escándalo, y- aun- 

<pi • accedí f io r d  momento..a..‘..U9 pre-tenaió- 
iic-s, no íué sin, jurarle que liaría pasar a 
nuestro iiarieiitc, por [a htayor do las afren­
tas. ' --> - ¡ . .. -......

— Te guardarás muy bien— dijo nú pa­
tine con acento, digno— de interponerte en 
.1 camino de un hombre a quien debas tan­
tos favores, y  que ha sido para nuestra fa­
milia, eu la cuestión d d  pleito que está 
para fallarse «ai nuestro favor, una verda- 
.lera providencia.

— ¿ Y  a mí qué me importa nuestro pa­
riente en todos los pleitos dri mundo?— le 
r<jsp«Mid{« con insolencia.— ; lie turnado mi 
resolución, y  cuantío yo me pnojwngo una 
cosaria jrago, aunque me contara la vida, 
única cosa que aprecio en esto niuudo.

— Quiero creer que no dices lo que sien­
tes, porque a pesar de tu depravación, de­
bes «jonservar los sentúnientos de dignidad 
y honor propios de un joven bien edu­
cado y heredero de un nombre esclarecido.

— Terminemos la conversación— repliqué 
con dureza— ; hace tiempo que cumplí 
veinticinco años, y  no admito lecciones de 
nadie, aunque sea mi [«adre quien trate de 
dármelas.

— Comprendo, .por tu insolencia, la rela­
jación‘ dé tu alma, y  comoquiera que no 
debo suplicar Oj mi hijo, Ue abandono, gara 
siempre; participándote que apenas se fa­
lle d  pleito, salgo de la corte, donde te 
dejo entregado a tus propias fuerzas.

— Alabo vuestra delauniuacióti, respecto 
de lo uno y- de lo otro, y  cuando yo llegue 
a vuestra caso a pediros protección, ct~ 
rradme la puerta como si fucoc un desco­
nocido.

— Llegará un día en que te arrepientas 
de tus palabras y en que eches. «le- menos 
la cariñosa solicitud de tus padres; hasta 
entonces continúa por la escabrosa seiula 
que has emprendido, y  quiera Dios que 
cuando acutlas a nosotros podíannos ampa­
rarte,,’ au|iquc lo eres) difícil, dada la per­
versión de tu alma.

— líennos termimulp—contesté a mi .pa­
dre coa indiferencia , y si persiste cm 
en SfriUólteanu®, le partici|»o que me iuar
vho mmiediatatíieiúe, >¡n terminar la coir traído, y ón >>.cé a molí star a nuestro pa 
versaCióiij que contra mi voluntad hviWfli l'Ju'.'Cv, de quien.

que lió respetas mi autoridad, que me pro­
metas solemnemente que respetarás a 
nuestra familia, a los que estamos obliga­
dos a considerar por los muchos favores 
que nos han dispensado.

— ¡ Imposible! Y o no ofrezco nunca lo 
que no he de cumplir.

Pues bien; te denunciaré a las autori­
dades para que vigilen tus pasos, y  al me- 
nór asnino de provocación que'intentes'di­
rigir a nuestro pariente, te agarren y  te 
lucían en la cárcel, de donde no saldrás 
hasta que yo lo tenga por conveniente.

— Puede usted obrar como guste, en la 
inteligencia de que no me ofenderé por 
duras que sean sus determinaciones.

El autor de mis días se separó de mí, di­
rigiéndome una mirada compasiva, velada 
por las lágrimas que sin duda corrieron en 
abundancia por su semblante.

Esta fué la última vez —  dijo el padre 
Ambrosio con acento que sonaba a lágri­
mas—que vi a mi patlre, el que murió mi 
año después, sin que yo acudiese a cerrarle 
los ojos y a pedirle perdón, |»or más que 
mi mudre me escribía «xmtinuameirte el 
grave estado en que se encontraba y  él de­
seo que tenía de darme su bendición an­
tes «le concluir ,su existencia.

N'i siquiera me tomé d  trabajo de con­
tentar a lias misivas de nú madre, y  cuando 
ésta me participó la triste noticia de su fa­
llecimiento, «|ue recibí estando cel-brándo 
una orgía entre lo más abyecto de la scr 
c .vlad; continué sin abandonar la mesa y 
prodigando galantería a las inujcrzuebs 
que me rodeaban, con las que pasé .el día 
y la noche con la misma tranquilidad que 
ti nada me hubiera sucedido.

La'muerte de mii padre me vino, como 
suele decirse, a ix-djiT. dé laica, puesto que 
inicrtfintamcntc nombré un apoderado quc 
reel-uiiq^c mi legítima, la que lije uitrcga- 
ion antes de lo qu yo jieusi/li.a, con la que 

itnEcg lit^.úiTuiitas «k udas que liabía-.con- 
t raído

.niprvndido __
— T e  sm J .co- eu uoiafir ; de 5u msdtx- »va

eolito antes he dicho 
micrfa yengáirfne.' ' ‘  • «
•• '-4V ;v«ité. éfediuaiujciit» 1̂ qto.v cunaegnf

penetrar una noche en el aposento «le la 
que había sido mi prometida, con la infa­
me intención de deshonrarla, y  si bien no 
piule conseguirlo, promoví tal escándala, 
que no hubo fx-rsona en la «x;rte que no 
pusiera en duela la inocencia «le aquella [w 
bre niña,- que era un dechado de virtudes

Su padre* prefirió ausentarse para sUrnt 
prc <k- Madrid antes que liactrla mi 
sa, y  dét«#fnin5 trasladarse' a su quinta, 
situada en la falda del Guadarrama, inme­
diata al pueblo do Cercedilla.

De esta detcrnúnacjóii tuve conocimien­
to apenas tomada por nuestro pariente, y 
me propuse demostrarle que yo era hom­
bro «pie no cejaba un ápice cuando pronu- 
tía vengar una ofensa que se me hiciera.

Midi', ras el deudo de nú padre hacía sus 
preparativos de marcha, yo me ociqialn 
en formar una partida, computista en s» 
mayoría de ladrones y  asesinos, los qu 
me aclamaron por su capitán, jurando® 
una obediencia pasiva sin ninguna ciascá 
restricciones^ - -

Algunos días antes que abandonaa-- 'l 
corto nuestro [Kirielite dirigiéndose, a su 
relio, salimos de Madrid por sus diferente 
puertas, [>ara no llamar la atención, I»-’ 
hombres que habían cíe secundar el |»'.a" 
inicuo que había concebido contra aque  ̂
familia, que tantos favores me había d:í
pensado.

Dos días después me instalé cu la - •'rn 
de Guadamunn, y si bien no mole:-!. 
a ningún caminante por lio llamar la at u' 
ción, es le ci- rto que nadie j -lia aí-.vre 
Soria si nosotros le cerrábamos el p a".

Como transcurriese una semana sin 'l11̂  
llegase mi p'arftnte, la canalla qitc me to' 
deaba «lió muestras «le impacientáis.-; «;: 
pozaron las muniumiéioncs, y dos de.'1” 
más atrevidos trataron de quererme 

;gar, cji prtpeii'cja. de sr.ci compañero 
desval ij uniei'to de cuantos se -avcnttirJ 
ijen i«>r el camino.

Adites d'- qiio'torminftran slj petición 1̂  
’sí-y «ni nombre"dC los xlcniá--., acr>ĵ ,<l,,̂ ,

f<. m pi " ' ■' 1

ÍPjnbicdui/ lie la  casa Felipa  G  A í J}

12  — '8 —  1921m  E d  m u n d oI'r^mn 4

e a i5 ® M w i
SO C IEDA D  A N O I I IP A

Capital n*minal: M.SC9.M» d« f m t l t  
tuosrlto y dvtambelMdc 1ft.Mt.ltO d* pe»>U» 

PONDO DE R E S E R V A :  P n a t i i  l.ftftfl Sft».

PRESIDENTE:

Sf. Giargíiás M cr.iasaiír

Administración ocntrah

t  ucurMlM «a CARTAGENA, MUR­
CIA. SEVILLA, ALICANTE, H ü tL ,
VA. CADIZ. LOH6A, LA UNION. 
AflUILAS. ONIHUELA, M A Z A- 
RRON, CIEZA. CARAVACA. MELI* _ 
LLA. HELLIN. ELCHE. TECLA 

V TQTANA

■(M ita M i  ala>« da a#araala««a da Banaaa 
1  admita faadaa aa daptalta aan Intarta,

ftX* Bmk»  <«tA afilir.do coa la Btnqaa BX- 
ta Mar l’tlra.-ger (ftñai da la Soraitd ttónA 
tal* da Bahnqoal. 1 M  b»»a aa « a a  oanUal 
an Urna*la*, j  aaeuraaka aa Landraa, Parta 
Celan la, s i  Caira, Alajaadrla, TanUn (1 
•u). SfetaaLal, Tlantala, Pakia (China).

s a T ñ L f f l E a
8fK :i3 CEGTSfl IflSEM í ESflOSIOMI M IK3 ELRSE

C o n tra  la  p é rd id a  d a  «Iq-illwres— Pi->ogo* L o c a tiv o , 
d e  E a c a n M  y  d e  l 'c r s l lz e o ld a  d o  tra b a jo  a  C an oa d a  lu c e -d io

FüCttGa 80 l&85."ig¿Cf¡£la 60 8I-B82Í81PÍ 681 BiiniíM 68 H\m\i
D om ioiheda an  Bapoalona.-R & m fc(a d s  C ata!uno, 10 , y C o rte s , 524

Capital auacrila: Punta» 6.C00.CQ8. Capital dncm baltada: P u ttaa  1.508.000.
Raairva M tatatarla: Ptaetaa t .000.00.

SITUACION Y DESARROLLO OE LA COMPAÑIA

Aflaa. ’ Primas. Siniestras Indam- 
nlzaOoa.

Raaerva í *  ruaos»
, an eur»#.

Reserva» estatuta­
rias y para 

eventualidad»». |

V f l Q

16S0
1890
1900
Í9 1 0  -
1920

• 19F>.?88,?1 
3 7 5 .990 ,65  
774.304,15 

,  1,3.03 2 (^ ,4 5  
t. ? ,G 8 .6 7 3 Í1 2  
► li.9(> 5 3 t 0 r79

-  72 .767,38 
123.131,37 
199.843,76 
67t).630,0S 
9 6 9 .2 I4 .7 5 1 

5.247.31(0,2»

65.096,23 
125.330,21 
2 5 8  101,33 

. 434 401,15 
806.191,01 

r  3 .973 .552 .19

.  44 225,79 
217.281,58 
672.633,35 
846 785,90 i 

1 .188 .973 ,01  
2 .212 .671 ,90  ,•

• J
A G t a r i s u d *  n ó r  l a  i u a p » « < l i > a  « ia  l a g a r a a  d a  13  n a  a b r i l  d o  1921

Mápiiia rotativa Iíocr.ig-Bsuer
Formato "fiemo", ib cíofnas; 8 o Home temana. 32 a mitad. 
------------------------ílpasa, 19.S8 5 --------------------------

Tres üscüpfEs. líssüüs ficllasr!, l m - to­
rnera i  tres eíiioeües. Sumaos de maincss.

Todas e s ta s  m áquinas en  p e r fe c to  estado.

Ííparís de Piafe Izquierdo j {.'
D E  C A D I Z

Serviola quincenal fila a

Canarias, Puerto Rico, Cuba
y Estadcs ÜRldc3

Servicia meneual al

Brasil, Uruguay y Argentina
í <m vaporea de eeta Sociedad están dotados de 

telegrafía sin hilos, de todos los adelantos y corno 
•lidiaos para la navegación.

Informarán sua armadoras 

P IN IL L O S ,  IZ Q U IE R D O  Y COMPAÑIA (C A D IZ )

i t  l

Compañía Trasatlántica
L IN E A  OE F I L IP IN A S

El vapor
L E G A Z P I

destinado n realizar el,próximo viaje; las fe­
chas «le salida «le Cádiz y Barcelona, se'ayisa- 
rán con la debida oportunidad.

L IN E A  OE CUBA Y  M E JIC O

Días ig ,  de Santander v 21 de Coruña,
el vapor «Alfonso XII».

L IN E A  DE N U E V A  YORK. CUBA Y M EJICO

Días 25, de Barcelona y 30 de Cádiz, 
el vapor «Montserrat». .

L IN E A  D E  V E N E Z U E L A  .Y COLOMBIA

Días ro, de Barcelona y  i s  de Cádiz, el 
vapor «P. de Satmstegui».

; ¡L IN E A  DE B U EN OS A IR E S

Días 4, de Barcelona v 7 de Cádiz, el 
vapor «Infanta Isabel de BorBón».

L IN E A  D E  FE R N A N D O  POO

El vapor «Cataluña».

d e s e a

Eooipsüa M m \ m
OE

llores Correos es Cirios
ServicioB  oficiales.

Correos diarios «le Málaga para Mclilla. De 
Algeciras para Ceuta, Tánger y C&diz. Co­
rreos quincenales para lá costa occidental de 
Marrueco» y Canarias,

£3or7icic3 cozaercialea.
Línea de cabotaje entre puertos del Medi­

terráneo.
Línea de gran cabotaje para Italia, Francia 

Oí Inglaterra.

Ideal Rosales
Lujoso Casino

P a s c o  d o  R o c a i s s ,  2 4  
V fir ic d a d o o  y  s o i ip a r - t a n g o  d e s t í s  

la s  c u a t r o  d a  !a  t a r d a  a n  a d a !a a t a
S L  MÁS BARATO  Y  RL MEJOR  SER- 

VIDO DS MADRID

: :  T E A T R O  
RESTA U RA N TE 

C A S I N O
UNA P E SE TA  a SIE N T O  

GRAN PROUHAMA OE ATRACCIONES  
¿arvlclo da aiitamévllea «.ubvansionafta par al Caalna 

D E S D E  ALCALA. E S G U IN A  A S E V IL L A ,  
HASTA E L PA RQ UE Y  V IC E V E R S A

JO YERBA, PLATERIA Y RELOJERIA

i  m m  11 M a  é s i w  (3. e  0.)
S u ce so re s  de Redondo.

O A R R H 7 A 6 ,  '  Q O . - M A 3 D J 1 I D

A f R e j a s  cPs t o d a s  c l s s a s  a  p r e o i o o  m u y  
. e o o a ó f n l e e s .  E m i m p a m o a  g r a t i s  a  g u i a n  

l o  m o ü o i t o  d i b u j o s  y  p r e s u p u e s t o s  d o  
t i l d a  o l a s o  d o  ¡ c y n a .

Cüsa fundada en 1030. la msicr sarsnifa m  eslsis.

que en cada casa haya una máquina parlante y  discos, que proporcionen ho-
U farailia- * a este fin V E N D E  A PLAZO S v CON 

■ Kí-CIOS DE, C O N ! ADO cuantos artículos figuran en sus catálogos. En la 
imposibilidad de «atar todas las novedades del mes, rogamos al público solicite 

catálogos y  suplementos, que le enviaremos gratis.

D IS C O S  N U E P O S , D O B L E S . A  10 P E S E T A S

RAQ U EL

M E LLER

Milonguea. 
Una más.

Sus picaros « ios. 
La barbe blanca.

¿Son rolos? 
Oración n San­

ta Rita.

Mañana. 
Mi coola.

Animas putas.
'.spera.• v- - -

M ERCEDES

SEROS

Diego Montes. 
Cu-cu.

La chica del lío. 
Cuando se quiere 

de veras.

E L  PATARO
AZU L

Fado, bajo Gorgé. 
Canto de tierra, 
Panach v Gorgé.

Dúo de amor. Pa- 
nach v  Goigé. 

Romanza. Panach.

Dtietto cómico. Pl 
nach v  Fuentes. 
Ix»  miriñaques. 
Panach y  coro.

Fado, orquestina. 
T^oStep. Í<1.

L A  HORA DEL 
REPARTO

Mitin. Ortas. 
Apuros de un vi*’ 
jevo (cuento),Or­

tas.

Himno bolchevi­
que, Ortas v coro. 
TanguiUo. León» 

y  coro.

Solicite usted catálogos y  condiciones de V E N T A S  A  PLA ZO S dirigiéndose a

ODEON, Preciados, 1, MADRID
Casa fundada en IQ05. Grandes talleres para la compostura de aparatos.

Ayuntamiento de Madrid




